
RO(^esClv\NO

!4, '

t

A.

V

^H ^^T Am —W^^L y^^m ^^^^^^^^tumMmmMmmm

^^fl MMw^ _^*M\\ \\\\w ^Mm \W\\Mm^

^^M\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\MMm^. M\ M\ ^^1

MT ^H ^ft^l ^K AMm ^^k. ^V ^^.

^v ^| ^^^| ^L ^B | ^B
^1 \m\ ^^^ M^m^^m\ M^Mm*^ ^1 ^V ^1 ^V

^L^ ^k ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^V amW
^m ^m MM\^yMa Mm\ tMM MMf Mm mw

^B ^| ^B ^| ^B

^^k ^^1 ^B&üÍÍp'^' ''¦,ÍÍ'^^^^^^^^- H IE tf'^^^^1^ .^^1 ^^k .^MMM^km ^^^^.

^r ^1 ^V m\\WW\t fll fl Bk

BB ^H ^^ ^M\\W\r
^m Mmm\ ^M^ku W\w^ .^aWW WWr

^m "^*9m^mmm W\W\\m^^ aKWW W\w "^í n^^^^^^^ _^^^Él H^^

^^^^ .. ^^| ^m^r

.^. _ _ __ 
^_ ^^. _

I II ^^ I II I I II I

M\ ( *



riiiiiiHTiiiiiii»iiiiinMm mmkJmmMLà%JLJL IaUI niniinninHiuiiiiiiiinn

NOVOS SURTOS DA MEDICINA
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Gom .»¦» ^riiiiílc**» descobertas sctentificng e com ns
empolgante* invenções na mechanica, pode»8e affirmnr«{«ir o rmtndo é, hoje, uma boi» nos rnffou do* sábios.Lv por esse poder prodigiono, ou grandes feitos, nestacm naqiteltn especialidade, sa*o scnuaoa instantaneamen-
li* por todo- o«» ret anlo** dò globo; t «.inibem o- bem*,ítiio-. que podem decorrer destas novas fontes aber-ta* jhI.i sen-neia, hjIo sem demora lisofrutdos c*m iodaa parte.Tal e a demonstração que esta sendo feita pelo s*ci-enttsui, que dlttstra a nossa gravura. Rlle expõe, nu*nia k«"hIi* n?*«cmbl6n, a suo satisfnçiío em ver como
j.l esta sendo difundido, poi mdos os conlinente^, m*novo- recursos nV que acaba de cercar-se a scíenciamedica. 0 grande pesquisador refrre-se a esse novo
processo de reeducçfio orgânica, por meio do- hormo*ntos glandulares, ««m vog» hojr com grande êxito» <*mvez do emprego da chimíca sosinha, er»: que *««* cifra*vn, a arir de rurnr. atè ha pouco, Èetntegrar o homemdefinhado physica e moralmente ao p»»ail<» dr normalsaúde, tal e o rim <la «Mulorrmoiojiia: «* o sábio procia*ma. imiIjío, conm felií süceesso dessa nova mcdtciua o
preparado conhecido ^ob o nome de t-crotns Tilus. Comeffeito, mIo numerosos »•* casos elinieon de impressio-nante Iriumpio registrado com o uso desw preparadoendoermico allemão. Nas rfvi.^tas médicas tem >iib» pu-biteadas observaçSes, subscrtptaa poi clínicos de «ran-de nomeatjtí; hoje, temos o prazer flr transplantar paraas nossa* çotumnas a seguinte carta, recebida de Ma-naus. via aérea, documento bem expressivo pela ospou*lança sinceridade qur se lhe denota;

«Manaus, :^t de Janeiro de IhM. Amigos «• Senhoras.-V.dio li presença il«- \V SS. porá cumprir a minhapromessa feita na minha ultima, de U de Outubro pfpassado. Acabei de tomar a ultima das quatro eaixáshtu- e com frampo/a. sd tenho a dar-lhesps parabéns pela cxcèllcncia do seu produetò. Kncontfo.me bem disposto bastante mais uordo e forii^A íiiJ Ãf l comfr;,",l"«,f.'. ¦« teuho a dar-lhes
trabalho mental, me trazia bastante oreoceut»-ub. «Ir.-,t,r, ,r,wn., J,... i . A Mla ,U memoria que, devido ao exeCessso de
to tirar ainda melhores resultados, rJovido a espera uma Hl,'"ria I, d i u um si ,ú ^ ^ w ^ 
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L DROGRIA POPULAR, á Rua do Commercio, n. 2
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Immuni&ar cereaes e ex-
m

íinguir formigas
Eis duas obrigações de que o nosso fazendeiro nào pode eximir-se; mas tan-to o espurgó de cereaes como o combate á formiga precisam ser executados coma devida perícia para produzir effeito. Antes do apparecimento do Oazomelro Ire-vo, ambas operações eram trabalhosas e ficavam por alto preço. Agora, porém como concurso desse singelo apparelho, tornaram-se simples e baratas. Num caixão vul-

gar ou numa grande barrica, dessas que o commercio costuma usar para a condue-
ção de louças, pode-se proceder á immunizaçào dos cereaes, por meio do Gazo-metro Trevo, com um gasto que nâo excede de IS00O por cada 1.000 litros de ce-reaes. Do mesmo modo, isto t\ empregando o sulphurelo de carbono por meio doGazometro Trevo sobre o formigueiro, a extmeção deste se dá, fatalmente, com ogasto de apenas meio litro de formicida e quasi sem nentium trabalho, pois uma sópessoa poderá, por esse processo, extinguir mais de 20 formigueiros por dia.

O Gazometro Trevo é recommendado pela Assistência Pural Brasileira e distnbuido pela firma W. Keelman & Cia., á av. Rio Branco, 173-?* andar Rio de |ane.ro. e á rua São 5ento, 49-2- andar, em S. Paulo. Peçam prospectôs e explicaiçoes nesta capital, ao sr. Jayme A. Coufinho, rua 7 de Setembro. 10.
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Contos capichabas
O concentrador dos raios solares

«fcra uuLdttitwiuo de Maio de 1925, cm Viana. O -sol
estava quente;particular. O ceu, vasio de nuvens. O ar, mor-no, Irisle, silencioso. Nem um murmúrio nos ramos, nem umsorriso no espaço,

Depois de consultar o tempo, assim, resolvi sair a vera vila. Após aquelas duas semanas, em que a sezão me exi-Iara num quarto abafado e sem luz, era o primeiro dia emque dava de cara com a natureza. Por isso, senti-me tonto,ao reflectir-se, nos meus sentidos abalados pela febre, aque-le ambiente estarrecido de verão, sisudo, severo, pesa do.Procurei reaqir sobre a minha fraque/a. Eirmei-me nas per-nas. Passei a mão pela testa suada. Ordenei-me calma aoorganismo e esperei. Melhorei um pouco da lonteira, masnotei que algo de mais extraordinário se passava em mim.Parecia que a energia, a minha própria vida me ascendiaunicamente á cabeça, enquanto que, da cintura para baixo« matéria se adormecia, se inorgamsava, so tornava de todomsensivel. Piquei impressionado com o extranho fenômenoSeria aiguna influencia espiritual ? Dizem que os espíritossugeslionam a gente, todo instante, f; que esta sugestão éfeita pelas costas do indivíduo, á base do craneo e em sen-lido vertical, sendo que de baixo para cima demonstra purê-za de fhjidos, nâo se devendo, por isso, fugir a ela. Contudoeu nao acreditava, como ainda hoje não acredito, em seme-Ihanle cousa. Mas a verdade é que algo de desconhecidose passava comigo. Agora, eu já sentia que a minha cabeçaaumentava de tamanho, chegando a proporções gigantescas.ü meu olhar, ha pouco tonto, indeciso, se aclarava de ummodo profundamente singular. A consciência e os sentidos,cuios órgãos se acham situados na cabeça, parece quê seme cresciam, que se me dilatavam, trágica e assombrosa-mente. E eu comecei a ouvir vozes que, em estado comumlamais alguém poderia ouvir. A ver, até, micróbios pequenis-simos dançando no espaço. A imaginação principiou-me aconceber cousas fantásticas. E o mais serio é que a razãome demonstrava, logicamente, a possibilidade de realizaçãodo que me vinha ao pensamento. Foi, pois, nesse instanteque achei de querer, por meio de um aparelho apropriado'promover desvios e concentrações de raios solares. Eu mes-mo lulguei exótica a idéa. Ponderei, racionalmente, que meera impossível realizar empreza tal, uma vez que não pos-suia nem conhecimentos fisicos, chimicos, nem astronômicosmatemáticos, profundos, para poder chegar a um resultadomais ou menos satisfatório. Mas, adivirti-me. lambem, de quenao ha taes conhecimentos sinão adquiridos da própria na-tureza. Depois, não era necessário, por exemplo, eu conhe-cer a propriedade de certo corpo, para conseguir a verifi-cação de um fenômeno seu qualquer. Portanto, afim de con-

Por ALVIMAR SILVA

crehzar o meu sonho, baslavu calcular, .simplesmente comuma lente forte, a quantidade de calor despendida pelo solem um logar, relativamente á despendida em outra qualquerUnde ela se me patenteasse maior possível, aí, pensava eucomigo mesmo, aí se encontrará o material de que neces-Mio para usar no meu empreendimento. Assim refleclmdovoltei a casa. Lá, peguei de um velho binóculo de meu ooeextrai-lhe a lente e, cheio de alegria, saí a começar a mi-nha tarefa certo, a\é, de que ia descobrir alguma nova leicientifica. Nesse reslo de domingo, andei por toda a peque-na vila, pelos seus arrabaldes, pelas povoaçôes mais proxi-mas medindo a luz solar, sem conseguir o que me salisfa-
l^Jr0,e\sln!- quí: p" Precisava de lempo. para as mmhasexperimentações. Por isso, passei seis anos percorrendo ter-ras, isto c, percorrendo todas as terras do município via-nense. Dizia-me eu, claramente, que, sem sair de lá, encon-traria solução a causa a que me entregara. De tanto rondarde lente e relógio ás mãos, todo o mundo dizia que eu havia'enlouquecido. Eu, porém, não dava a minima alenção ásobservações alheias. Continuava a procurar o lugar onde de-veria ser feita a experiência. No fim dos seis anos de pes-quizas, esperanças e desilusões, na povoação denominada«Perobas-, alcancei, afinal, o meu objetivo. De cima de umarocha, meio plana, verifiquei que o sol, ali, dardepava umaluz duas vezes mais fortes do que em todo o resto do muni-cip.o, por onde eu houvera andado. Vi, então, a necessida-cie de quebrar a pedra, afim de procurar o elemento que li.nha tanta força de atração para o sol, que chegava a des-viar, concentrando, num ponto único, qrande porção de raios

ii, ' Retso,vV por ,5so« Pedir ° awlío de um prelo, meuvelho conhecido, que :>e pôs, imediatamente, á minha dispo-siçao. Disse-lhe que fosse quebrando a pedreira e separan-do, pela cor, os seus diversos pedaços, para eu precisarqual a parte da rocha que produzia a condensação do ca-lor solar. Começou, então, o velho a bater a pedra. No pri-meiro dia de trabalho, resultado infrutífero. A mesma cousano segundo. No terceiro, também. No quarto, após duas ho-ras de luta, extraiu o neqro, do centro da rocha, um conglo-merado de forma cilíndrica, argiloso e vermelho. OJheí-oExaminei-o bem, sem nada mais notar de original. Expen-mentei a lente. O sol, cobrindo o tal corpo, mostrou-me ter-se-lhe redobrado a qualidade condensativa de calor. «Eure-ka», pensei. E, a seguir, ordenei ao meu companheiro:
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O Inverno Vem AI\i
Para o combater bastara Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os formidáveis Colores, Kaçhás, FlançIIas, Lãs etcv

ABSOLUTAMENTE INDISTINTIVEIS
Avenida Capichaba, 43. Rosário, 2 4 6 - Villa Rubim
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tu vou fico/ á distancia de mais ou menos 1 kilo-
melro daqui, enquanto você vae polindo este pedaço de pe-
dra, pois quero ver se nolo, a olho nu, o desvio da luz.

E, assim, se fez. E o negro começou o trabalho, len-
lamente, vagarosamente, enquanto eu, de longe, esperava a
realização completa do fenômeno, que se iria verificar, de
um modo mais decisivo...

Estava, assim, na espectativa, quando, de repenle, sin-
to a sensação de sombra em torno de mim, enquanto Já, jun-
to do negro, parecia descer do ceu um volumosissimo relam-
pago, vermelho como sangue, que buscava infiltrar-se pela
terra a denlro. A seguir, um estouro abalava o espaço. Uma
labareda fantástica incendiava a floresta. E imediatamente,
a luz do sol, de novo, se espalhava pelo infínilo, calma, se-
rena, natural, como se nada houvera acontecido. Isso ludo
passado com a duração máxima de um seg u n d o, o unico
tempo que tive para olhar, pois incontinentemente fechei os
olhos e desabalei numa corrido insana pelo lerreno aciden-
lado da velha povoaçào. Um barulho enorme seguiu-se a
esse ato. Era o povo, que abandonava as suas casas e de-
sembrestava, a correr, gritando, loucamente :—Que foi ?

—E' o fim do Mundo I—Olha o fogol
—Ai, meu Deus 1
—Lá vai a minha casa I
Gritos, prantos, urros de dor, cortavam o espaço ilu-

minado pelo sol e pelo fogo. Pálido, abatido, tremulo, eu
olhava agora aquilo ludo sem poder falar, nem raciocinar.
Uma nova transformação se dava em mim, naquele momento
supremo. Eu voltava a ser o antigo eu, que já fora, o ho-
mem normal que andara, com certeza, perdido na selva sel~
vaggia de mim mesmo. Aquela emoção formidável havia-me
posto, de novo, nos eixos, como se diz vulgarmente. Por isso,
neste resto de dia, não sei mais o que fiz. Sei que dormi,
porque acordei no dia seguinte, quando um novo sol cobria
os montes e os vales pelados pelo incêndio assombroso. Nes-
sa ocasião, voltei ao local do sinistro. Só cinzas encontrei.
Cinzas e mais nada. O corpo do negro se carbonizara, to-
talmente. sem deixar um mínimo sinal de já ter possuído exis-
tencia. E a rocha ? E a tal massa vermelha ? Só havia cín-
zas no local. O estouro que eu ouvira, havia sido o barulho
de uma explosão...»

O meu amigo enxugou a testa com um lenço. Olhou
em torno de si, assustado, como si tivesse vendo ainda o
efeito do desastre extraordinário, na imagem sucitada pela
memória, e terminou:

«Da explosão da rocha e do elemento con centrador
dos raios solares... Da explosão que salvou a própria huma-
nidade...»

"ROCKFELLINA"
INDICAÇÕES: .OMMISAl SOLITÁRIAS, AMIOSIOMOS, E1C.

a;'Sa-'

Novo producto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «ascarides lumbricoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acção vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo, além do .que sua
acção «exito-secretora» assegura a
inabsorpção da chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando asaini
• aeu poder «antihelmintico» e evt-
tando oo phenomenoo da intolerai-
cia. As pequenas perolao ROCKFJKL-

L1NA são tomada* caiu praeer pela* crianças. Encontram-oe <m*
todas aa Dragariat de S. Paulo e do Ria. relo corroio, ragiatra-
áo, 1 tabo3$000. Pedidoa 4 Dragaria Ribeira, Ueaoteo ê Cià.—
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E' um valioso ensinamento
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O que, com o maior desva-
necimenío, transcrevemos a se-
guir, por se tratar da palavra
de um clinico de competência
reconhecida, com autoridade
bastante no caso. O illusfrado
dr. Dias da Rocha, diplomado
pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, medico effecti-
vo da Santa Casa de Miseru
cordia da cidade do Rio Oran-
de e da Inspeciona de Saúde

dos Portos do Estado, assim se
expressa :

«Tenho empregado, por varias vezes, o depu-
rador-tonico OALENOOAL, formula admirável do
meu illustre collega dr. Frederico W. Romano,
em diversos casos de Syphilis, obtendo sempre
os melhores resultados. E' um excellente prepa-
rádo que pode ser dado com confiança, em lo-
das as moléstias resultantes da impureza do san-
gue. O seu uso, por mais prolongado que seja,
não causou desordem alguma ao estômago, nem
aos intestinos.»

Rio Grande do Sul—Cidade do Rio Grande em
Março de 1929.—Dr. Dias da Rocha.

(Firma reconhecida)

O GALENOCAL c de acçáo rápida, segura e
persistente no organismo: depura e enriquece o
sangue, activa a circulação, estimula o systema
nervoso, augmenta as forças e o peso do corpo,
excita o appetite.

Além de ser o unico depurativo sem álcool, dis-
pensa toda dieta e não impõe resguardo. Não
ataca orgáo algum e tem táo agradável sabor^
que as próprias creanças o tomam com prazer'

O GALENOGAL, na Grande Exposição do Cen-
tenario, no Rio de Janeiro, em 1922, foi classih-
cado—Preparado Scienlifico — e premiado com—Diploma de Honra—sendo o unico depurativo.
em todo o Brasil, que mereeeu essas distincções.

Encontra-se em todas as Pharmacias do Brasil
e Republicas Sul-Amencanas.

N. 12 Am.

.-¦ 

¦- 
' 
'¦'

De Paulo de Freitas

Fiquei em ti e tu ficasle em mim... As nossas almas
estão alvoroçadas eternamente sob as arvores amigas do jar-
dim das caricias.

Olhos azues...
Das lagrimas brotam versos.
O grande amor e sempre unico em lodo a existência.
Quantas vezes se beija uma mulher banal pensando em

$e beijar uma mulher querida I

Para aquelle que não acredita atais era nada, a mof*.
Hs dove parecer uma mulher muito liada eafeitaòa de fio roo
e de fitas, para uma festa \é na azai...
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Paisagem de luar y .v

Por CRUZ E SOUZA
$f|8£

Na nitidez do ar frio, de finas vibrações de cristal, as
estrelas crepitam...*?

Ha um remliHiamento, uma lavoragem de pedrarias cia-
ras, em fios sublis de emulações palpitantes, no alva estra-
da esmaltada da Via-Latea.

Uma serenidade de maio adormecido entre frouxeis de
verdura cai do veludo do firmamento, torna a noile mais so-
litaria e profunda.

\ O mar, ponlilhado dos ostros, faísca, fosforece e rutila
agitando o dorso glauco.

E, de leve. de manso, urn clarão branco, languido, li-
vido, vem subindo dos montes, escorrendo fluido nas folha-
flens, que prateiam-se logo, como si fabuloso artista invisível
as prateasse e as polisse.

A lua cheia transborda em rio de neve na paisagem,
e, no mar, ha pouco apenas fagulhanle da inação das es-
trelas, a lua jorra do alto.

Por ele afora, pelo vasto mar espelhado, pequenas em-
barcoções se destacam agora, ahgeros, lépidas, á pesca da
noite, velas brancas serenas, sob a constelação dos espaços.

A água repercute, na amorosa solidão do luar, a bar-
carola sonora dos pescadores, que, de entre a glactal am-
plidão da água, mais fresca e sonora, vibra.

Um aspéto de natureza verde, virgem, gue repousa, es-tende-se* nos lõngés, desce aos prados, sobe ás montanhas
e infinitamente espalha-se nas mudas praias alvejantes.

E, á proporção que a lua mais vae subindo o páramo,á proporção que ela mais galga a altura, mais as pequenasembarcações de pesca avançam nas vagas resplandecentes»
com as azas das velas abertas á salilrosa emanação marinha

Com o brilho fúlgido, aceso, d'esmeralda facetada, uma
estrela parece peregrinamente acompanhar de perto a luanum ritmo harmonioso...

Perfumes salutares, fomficantes efluvios exalam-se dafrescura nova, [imaculada dos campos, como dum viçoso ecasto floril de magnolias, na volúpia da natureza adormeci-
da numa alvura de linhos, dentre opulencias de Noivados.

-V ¦

}yJl\\

-IM»

tf J^_Am mm3Z^>!y£siW I
li w ji ss9 B? r'--_í-'-->í-jmmw ^^^B
II / wmSk\ mv> ^^5^/ZítmmT H

// Mmmy W^ yizSUÉ-W 11
(l~a¥ m\ mV mr^^ ^^M

\ /m\ • Jmmrkm mmmmm^^. H

t^^MfÉm'MmvSM tr^m\W flfll

^^^- 
¦ '-^MkmmwW JF^Íkm\ I

y—Sm ^Tttn^ ^^kmm mmm^^^^^^-' ¦ — I

^^^!ííE^ iyll I
v - N, ^^^55^1 

I
^ %" li Economisai, procurando
N^^ 11 comprar mais barato !

nV^^I Drogas !
fl ^^^^^^fl fla flj '

9|BfigS91 na nova seção de varejo

WM ^^^^^^B ^B w m ^^^^^^

¦H^^^j^*^ Preço dos fabricantes !

..¦¦¦¦'..'-¦/". .'.,.;"...-:'.¦..¦¦"¦'- /. ':-'"-'-- -¦ ,¦-','.. ¦/¦:¦'¦¦• '¦¦¦'¦ 
'¦¦¦'.¦'-' ¦ 

.,:¦¦¦:¦"¦¦:¦*¦¦'•:¦•::•..-<¦ 
-.•¦¦

//'¦¦¦/.-./¦/':¦';¦, 
¦¦-'.-.'¦'._ 

/•-,: ¦_¦..'¦ .-' ¦.:'.'.':¦¦¦•.¦. .' 
. ¦ ¦¦¦¦'.. * .

¦".."¦";'¦ "•''•'¦"-; ¦'.'*-. 
'•'"..'¦¦!'.;¦,. 

.„,,,v 
"- '•:¦•'• ¦¦¦ ¦-' '.¦.'¦ ..4 ¦¦ a ¦,. . ./ ¦ '¦'-•/¦ ¦'¦.''/'¦''¦://• ¦' <'¦'¦¦'¦ 

'/¦ '¦:y/"' y.'.

AW^

y/ii-yy/f

'

^k. t i \' i ki» ¦ m * ira »¦" t—v^^_ /' *',/ ' ' "\ ^rxiAai ^»>^

O Juquinna está cheio de saúde e alegria -
seu peso auamenta sensivelmente e com regu-
laridade. De Vez em quando mãezinha olha-o
com prazer e orgulho: - ella bem sabe que isso
é devido a ter ciado ao seu petiz, desde os 6
mezes de idade, V aumento de que elle justa-
mente precisava, tun alimento completo que
lhe desenvolveu hannonicamente o corpo, a

INHA LÁCTEA

NESfr
** *
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SEGUINDO O EXEMPLO

—Nenê, que modos são
esses ? Encerrando-se no
quarto de banho sem a
ama ?

— Ora, mamãe, ella
lambem se fecha no ba-
nheiro quando vae tomar
banho e não me deixa
entrar.
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ANISTIA— Cousa que-a gente reclama desesperada-
mente quando astá preso e que considera perfeitamente adi-
ave! quando está em liberdade.

ABASTADO—Salvação de lodo lornalista quando tem
de .noticiar a chegada ou saída de algum coronel burro. Da'
«abaslado fazendeiro» «abastado agricultor», ele.

BONSINI IO—Adjetivo com que procuramos compensar
a falta de inteligência dos nossos amigos. Assim dizemos
«bonsinho» ao cidadão que não dando para nada, pergunta
sempre pela nossa família, nâo falta a aniversários, a enter-
ros, missas do sétimo dia, etc.

BANANA—Fruta brasileira excelente. Cheia de princu
pios nutritivos, dizem uns. Superior ó maça européa, dizem
outros. Ninguém, porém, vá alraz disto porque se dér uma
banana a outro no meio da rua será preso como indecente

•
BACHAREL—Vide tese de doutoramento do dr. Mano

Batalha «O impaludismo, o bactiarelismoe outras enc/em/as.»
CARCOMIDO—-Cousa que todo mundo faz questão de

ser quando os homens da Ditadura fazem alguma tolice.
COMIDAS-Vide recente tratado do notável Contabi-

lista dr. Hermes Cossio, intitulado A Banha, o Cambio-negro
e outros comestíveis.»

CLÁSSICA —Denominação que costumamos dar a toda
musica atrapalhada e que não entendemos. O hino naciona1
náo é considerado clássico. Mas o mesmo hino deturpado
pelo sr. Gotfschalk já é uma coisa clássica.

»
COMUNISTA-Credo político de todo sujeito que ain-

da não arranjou uma bôa colocação.
CONFERENCISTA— Vide Andarilhos. Declamadoras e

desgraças congêneres.
DITADURA —Um regimen muito interessante.
DANÇA-Meio pratico de se abraçar as filhas dosou-

tros, sem receios de escândalos nem sopapos.
ESTADISTA —Designação que em nossa terra se da a

iodo cidadão que exerce a presidência do Estado ou da Re-
publica. Nada impede, porém, que um Estadista passe a ser
um grande bobo, 24 horas após deixar o Governo.

EEMINISMO-Expressão que anda por aí mal empre-
gada. Feminismo é a tendência para se ser mulher. A ten-
dencia para se igualar ao homem, é hominismo. A atitude
das mulheres de hoje é, pois, hominista. Feminismo é a as-
piração de certos sujeitos de usar ruge, unhas polidas, ter
dengos na voz e requebros no andar.

GÊCA — Denominação depreciativa que os moços da
Cidade dão aos brasileiros que trabalham no campo, pegan-
do no pesado e sustentando o Paiz.

OPINIÃO PUBLICA—Substantivo abstrato gue só exis-
te na imaginação de jornalistas da oposição.

POLÍTICA—Arte de colocar os amigos ou os amigos
dos amigos.

s

^****'**^w_. .Jsr^ Vwe-.i ___ 1 "*
ahwifc,,, *<^**» xx Sede Bemvindo

j/^^T^-^^^ V\ assim como semprev ^//\ff^'W^l^w^^ À%m vi3ía T* as

^^fi_í_^L______—___P li 11 i J^^^êTm^t _\\\m \\\\\\\\\_)___^____\_. M X^^^^m li»

1 AMBEM para as dores de cabeça e de
dentes, dores rheumaticas e enxaquecas
é a benemérita CAF1ASPIRINA consa-
grada universalmente como

O remédio de
Confiança
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Revista de Educação Pbysira

BENEVENTINO

Recebemos mais um numero dessa nossa confreira,
que se dedica exclusivamente a estudos pedagógicos e que
tem sido bem recebida pelos nossos meios educacionaes.

Propugnadora das novas idéas pedagógicas, dirigida
e redigida por nomes de incontestável valor intellectual e
conhecedores da sciencia da Educação, traz bons artigos
doutrinários, notas interessantes que merecem a leitura de
todos que se dedicam ao estudo da matéria.

Gratos.
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A///e. gosta das alturas. Reside na cida-de alta. Trabalha no ultimo andar do edi-hcio mais alto da cidade. E' apologista

dos sapatos de salto alto (segundo entre-vista em nosso numero anterior). F é alfaNaturalmente aprecia a aviação. Acontece
porém, que e/e não é aviador.

E' acadêmico de medicina.
Que contraste I...

Sabida do cinema. Ia. sessão de domin-
go. Muita gente. F no meio dessa genteum par elegante. Um só ? Não. Uma por-
ção. Mas esse é especial. O par é bemdifferenfe de todos os outros. Especialis-simo. E' um bi-amor. Isto é, amor reciproco
Uma das partes é uma Flor linda. Ambos
occupam importantes e idênticos cargos
nas duas prmcipaes Secretarias de Estado.
Que coincidência... de destino.

.

Elle desmanchou o noivado. Mas agora
proiecta outro. E desta vez está mesmo se-
guro pela força gue tem o amor de unir
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duas vidas numa vida. O interessanle detudo isso e gue elle é mfeirament : divor-cisla e mostrou-se seriamente aborrecido
guando a Constituinte approvou a emendacontra o Divorcio...

Cuidado Mlle...
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PHOTO PAES
Trabalha aetiialnionte para a

«Vida Capichaba» e para
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as sofemnida-
des : festas intimas, casamen-

los, bapUsados e anni-
versa rios.

Proçürçrn o seü flTELIER á
rüa [• de Março n. 23

VICTORIA

Mlle. é saldanhisfa vermelha. Isto é, en-thusiasmada. Nas ultimas regatas lorceu for-
temente pela victoria do Vasco, porque oconcurrenfe era o Alvares Cabral. F pre-feriu ver a victoria do Vasco do que a donosso Club da Praça da Independência.

Foi infeliz o gesto de Mlle. O pareô era
mteresladoal. F o nosso querido Espirito
Santo onde estava ?

Elle é advogado nesla capital. Fila é alu-na do Collegio do Carmo. O elegante pare novo em Victoria. Mlle. apesar de capi-chaba, estava grande parte de sua mfan-cia em S. Paulo e no inferior do nosso Fs-tado. Este anno, ingressou na vida social
capichaba. Fez grandes amizades, devido
a sua palestra agradável e a sua delica-
deza.

Alfinete cumprimenta o jovem par fazen-
dò votos de felicidades.

Aííirmam alguns psYchologos que, naaeluahdade, o coração das mulheres temtendências para o militarismo. Alfinete nãocontesta tal affirmativa. Mesmo porque to-das as noites o jovem tenente apologista
da educação physica passeia pelo parqueMoscoso fazendo guarda á residência daelegante morena do «Cockfail de Risos» eé correspondido plenamente.

A Praia Comprida tem estado desertaNem peixões e nem sereias...
O frio não deixa.
ttern cedo as residências fechadas. Masa baratinha por lá passa varias vezes pordia.
Mlle. da janella de sua casa aprecia oDello carro do iovem e elle da janella dasua hmousme aprecia a bella casa de mlleInteressante o golpe de vista. Não é?

Parecem irmãos porgue iêm o mesmotypo. Mlle. é infelhgente e gosta muito de
passear. Esteve mais de um mez fora.

File ganhou o concurso d'«o mais con-vencido» instituído na «Pensão Medina.-
Ha uma certa affeição entre elles. Va-

mos aguardar o resultado dessa historia.

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira

vi

Empregado com real vantagem
nos seguintes casos:

Rachitismo,
Hheuinatis.no em geral,Corrimento dos ouvidos.
Inflammações do utero,
Affecções do fígado,** 

^ohas da pelle,
Oonorrhéas,
Kspinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Lscrophulas,
Darthros,
t istulas,
Cancros,

oubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

PODEROSO:
ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO
A N TI- ESCROPHULOSO

WM. m DIVERSOS DEPARTAMENTOS 08 SAÚDE PUBLICA*> Orandes Prêmios • ^ Medalhas <lo Ouro
GRANDE OÇPUíaTJVO DO SANGUE
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Até debaixo dágua...
MEROVEU CARDOSO JÚNIOR

Ha quem nâo goste de falar das mulheres, mas nas
mulheres. Aliás a regra abranqe os que vivem a lançar en-
comios ao belo sexo, abrange os Lunas, e as exceções, os
berilos...

Dè falo, é urn crime falar das mulheres. São elas, jus-lamente, os entes sem os quais a vida seria um café sem
doce, —por q u e a vida é como o c a f é : negra e
amarga, e elas, as mulheres, como o assucar que se lança
na chicara para adoçar a rubiacea. De modo que é um absur-
do falar dessas criaturas que vivem a assucarar a vida.

Ocasiões lia, entrela n t o, que a gente lem de falar,
porque o assucar da vida lumbem azeda, havendo mesmo
alguma variedade azeda por natreza...

Nio sou inimigo do sexo fraco (e seria uma aberra-
ção do mau sexo!). Polo contrario, admiro-o bastante; não
tanto quanto o Odilon Luna, que vive a sonhar com sorri-
sos macios, palavras cristalinas e olhares perfumados, mas
corno os que deixam de parte a fantasia para apreciar a
mulher como realmente ela é.

Alguém, entretanto, (só porque ha tempos escrevi uma
cromqueta dizendo que até em sonho aparece sempre uma
mulher pura nos quebrar o encanto dá vida), chegou a afir-
mar que eu eslava seguindo a escola de 6erílo Neves. Não
sei se houve acerto nesse asserfo. Pelo menos não tive o
intuito a mim atribuído. Mus a escola em questão não é má...
para quem gosta do gênero. CPara as mulheres, deve ser
péssima!). E se eu a seguisse, poderia lucrar, porque quemse junta aos bons será um deles, salso quando se traia de
uma ovelha má, capaz de pôr o rebanho a perder...

Alem do que, abraçar uma escola não ê o mesmo queimitar os que lá a abraçaram, ou os que a crearam. Mas eu
não abracei ainda a do Berilo. Nem pretendo» porque unia
ovelha má...

O pânico se estabeleceu, e, naquele alvoroço, tratei
de auxiliar a morena a que me aludi, a qual, vi logo, não
sabia nadar. E o diabo da mulher ranzinza (a cuja), vendo.
me pelas costas, com uma roupa igual á do seu mando, e
supondo que este a houvesse abandonado para aproveitai
o ensejo e se agarrar com a pequena, veio, naquela con-
fusão, de unha e dente p'ra cima de mim. E falando e Ira-
gando boas golfadas dágua, começou a fazer a fesla comi-
go, de patife p'ra cima. Até o braço entrou em cena. Eu vi
o russo. E em quanto não lhe consegui dar a frente, a mu-
lher não reconheceu o engano...

A coitada da moça gue eu procurava auxiliar, quasimorreu de tanto beber aqua salgada, que ela não sabia nadar,
Isto se deu logo que seu Cabral descobriu o Brasil, e.

de então, nunca mais duvidei de ha mulheres ciumentas e
ranzinzas até debaixo dágua...
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Ninguém desconhece que ha mulheres boas, ótimas,
dptadãs de tudo quanto é virtude e predicados bons. Eslas
são como pedras de assucar cristal, bem claras e doces.
Ninguém nega lambem que ha as tagarelus, as ciumentas, as
amigas da vide» alheia, as ranzinzas, e, finalmente, as quereúnem todas essas belas qualidades ao mesmo tempo. Estas
são como pedras de assucar bratidos ou pedaços de rapa-
dura bem azeda...

Exemplo de mulher ciumenta e ranzinza, lemos na pe-
quena historia que se segue.

Certa vez tomei um bote para atravessar a baía deVitória. Ao entrar no barco, vi, entre outras pessoas, umamorena frajola, de olhos vivos, elegante, simpática, e, emfrente, um casal, — mulher e mando. Csfè era um moço bem
apresentado, porém de pouco físico, e aquela, uma enatu-ra robusta, forte, de tipo brèvifaneb esfenico,— como diria ummedico,-mas de aparência um tanto perigosa...A pequena embarcação não demorou a deixar o cais,mesmo porque nada mais tinha a esperar, uma vez que es-tava superlotada.

E a morena, a que me referi, olhava de vez em quan-do para o moço casado, -sem segundas intenções, natural-mente,-mas o moço, talvez compreendendo mal os olhares
que lhe eram dirigidos, tirava, calmamente, os seus fiaposinofensivos... E assim foi, até que a mulher, desconfiada, ar-mou-se de um delicado alfinete c começou, na surdina, aagir. De quando em quando, aplicava o alfinete ás costelas
do mando, de modo a que ninguém percebesse. Seus olhos
pareciam faiscar. Notava-se que a mulher se remoia toda
por dentro. E lá vai alfinetadas. O mando, para evitar es-candalo, ficava firme! Mal pestanejava ! Mas ele é que sabia
quanto lhe custava essa dissimulação.

E o bote seguia sem novidade, nào obstante os águas
estarem bastante agitadas. De vez em quando vinha uma
onda mais atrevida, mas o catraeiro, hábil no remo, evitava
que o barco viesse a sofrer qualquer imprevisto. E o barco
lá ia singrando as águas. Em dado momento, porém, uma
onda mais forte veio sobre o bote e não houve apelo: en-
cheu-o e todo mundo caiu nagua !

Álbum Victoria
A propaganda é o meio mais pralico de fazer o pro-

gresso de uma terra. Necessita, no entretanto, de ser feita
com arte, com subtileza, com intelligencia,

Uma propaganda, assim, é, sem duvida, a levada a ef-
feito pela Prefeitura Municipal de Victoria. Trata-se de um
álbum, onde, ao lado de vistas magníficas da cidade, se en-
contraiu dados geographicos e históricos do município, ser-vindo por isso mesmo, não somente de uma obra de arte
para a admiração emocional da gente, mas ainda de optima
fonle de informações, razão por que foi muito bem recebido
por todos, tanto pelos nossos conterrâneos, como pelos tu-
ristas do «Almirante Juceguay», para quem, aliás, é que foi
organizada a bella e interessante obra.

A' Prefeitura Municipal, o nosso parabém pela victoria
alcançada, e o nosso agradecimento pelo exemplar com quenos presenleou.

Cia. Espirito Santo e Cl. de A. Geraes

Do sr. Edison do Prado, direclor-presidente da Cia.Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes, recebemos umacircular, em que nos communica ter a empreza, sob a suadirecção, ampliadoos seus serviços, franformando-lhe a func-
ção de Armazéns Reguladores para a especial de Armazém
Geral.

Dessa transformação, advirão grandes vantagens parao commercioepara a lavoura, como o financiamento do pro-dueto pelo adiantamento do frete e impostos, e a emissão de«Warrant» titulo negociável, da mais ampla' garantia, alémde muitas outras, a que poderão recorrer os interessados.
Gratos.
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Relembrando o «macíh»
Victoria x Viminas...

Fa/am Ângelo dudicclli. Euziquio c
Scgovia.

Ângelo ümdicell», Romualdo, Siqueira e Fuziqu.o A-turma» ferro-viaru, eslava reunida ali rio Central, segundo,
feira da ultima semana.

Eram># horas da farde.
O chrdhista chegou para perto da «roda.. Queria ou.vir o techmeo e cracks auri-negros.
-Alegria depois da vicloria...-hem, EuziquioI—disse-

mos, batendo nos bombros do perigoso artilheiro.—Alegria porque vencemos o jogo de hontem ?
Reconhecia no team alvi-aml um adversário de valor

entretanto achava-o ainda muito novo para fazer força rum.'
nosco. Novo. onero di/er: um team de gente nova, poucoexperiente.

—Você hontem jogou «atrasado»... Porque ?—Joguei daquèlla maneira obedecendo á instrucção donosso technico-respondeu-nos apontando para Ângelo.
O chromsta olha para o e/í/re/jeur auri-negro Ângelo

som ligeiramente, concordando com as palavras de seu dis-
cipulo; e, em seguida, diz:

-Com o nosso systema de jogo, nenhum team daqui
pode. O adversário fica cansado.-Viu o Victoria? Fez for-
ça no principio, depois cansou... Si tivéssemos um center
forward e Romualdo arrematasse bem feriamos feito uns dez
gools.

—Naná está jogando muito, não é, Ângelo?
Siqueira quer discordar da opinião do chromsta, mas

0 techmeo intervém :
-De facto, Naná está jogando bastante. F' o melhor

half do Victoria.

Segovia chega ao «Café., Puxa uma cadeira Senta-
se. Começa então a referir-se a uma entrevista de Munllo
publicada na Vida Capichaba.

-Não pude saber ainda, o que estava pensando Mu-
nllo, quando deu aquella entrevista. Essa gente entende que
é com conversa que se vence a Vimmas...

Antônio Alves, o famoso jogador do São joão, apro-
xima-se da «roda» ferro-viana.

—Gostei de ver o Viminas, hontem. O pessoal do Vi-
ctona começou dando entrevistas, dizendo que venceria...

- Disso nós iá sabemos. Queremos, agora, que você
fale do iogo dos 2os. teams, Pio Branco x São foão.—O que eu posso dizer é que perdemos por falta de
sorte e devido ao juiz. Este só soube marcar contra o São
loâo. Prejudicou-nos desastradamente, concedendo ao Rio
Branco um penalty que não houve.

Arildo e Laonte por diversas vezes aplicaram < chapas»

¦'.'. ¦ ¦. 
.

nos nossos atacantes. O miz, nessas oceasiões, fingia não
enxergar.

Anldo, aquelle meia-direita famoso, virou «sorvete» na
minha frente.

Contava vencer. Fiz força a valer. Perdi. Mas estou
satisfeito porque o jogo náo deu o resultado que -elles» es-
peravam: 16x0...

Volta-se a falar do team <U\ Vimmas. Ângelo Oiudicel-
m diz, então :

-Contra o Rio Branco o team porá em pratica o pci-drão •triângulo play.»
Você o conhece ? F' assim: os halfs jogam juntos aos

meias e aos extremas. Estes jogam «adiantados», ficando os
meias mais atrazados. Torna-se deste modo um cerco per-
manente á área do inimigo.

~E* o padrão adoptado pelos escosseses. Não ?
Euziquio, ouve as palavras de Ângelo e, virando-se

para nós, diz:
-Você escreva dizendo que contra o Rio Branco, coi-

locaremos a linha' dé ha/fs para jogar no ataque. Ficare-
mos com oito homens na defesa e três na linha.

Euziquio, Siqueira e Romualdo notam a approximação
de 1 loriano Busfamante e commenlarn com malícia:

-Vem chegando o improvisador do ataque em
Fala-se do jogo secundário Victoria x Vimmas, e ai-

quem aponta I loriano como o culpado da derrota dos aun-
negros. Flori, já presente, ouve a conversa, e responde ener-
gicamente :

-Vocês entendem gue sou eu o responsável pela der-
rota do ?/ team. Não tenho culpa nenhuma. Quem tem obn-
gação de trenar os teams do Club, é Ângelo.

Fm seguida todos deixam o Central.

Victoria e Uruguayano foram os herces
de domingo

Mais dois jogos do campeonato local foram realizados
domingo ultimo: Victoria x Santo Antônio e Americano x
Urugauyano.

No primeiro jogo da tarde o Uruguayano abateu por
3 x 2, o Americano. (2os. teams: 2 x 2).

O segundo iogo—Santo Antônio x Victoria—não apre-
sentou jogadas de valor, mas agradou pelo enthusiasmo com
gue se empregaram °s 22 cracks.

Embora não demonstrando a superioridade gue o sxore
indica, p Victoria conseguiu o triumpho, por 5 x 0.

O team do Sto. Antônio apresentou-se bastante espha-
celado. Nelle brilharam : Patinho, Bocca-Azul e China.

No Victoria. a defesa - principalmente o trio final —
continua sendo o ponto culminante do team. A linha afacan-
te... As òoecas de fogo do campeão precisam entrar em re-
paros, pois estão bem defeituosas...

—2os. teams: Victoria, 3 \ 0.

CRACK



Em torno do dizer alheio...
*

Silveira Rosa, Ciro Vieira da
Cunha e Claudionor Ribeiro.

rebração moderna e expontânea do grupo que compõe,
num ornuto sadio, os escritores que se nos honraram com
suas produções.

riu lambem ganhei um Boletim Adnel, o rnensario que
os modernos livreiros acabam de publicar.

Gostei do presente. Não em atenção ao preço, mas
pelo valor dos escritos com que nos presentearam. Si o Bo-
lelim c uma imitação na formula, não o é no conteúdo. Não
é, como os similares, um receplaculo de elogios mútuos. Não.
Tem 0 Boletim Adnet paginas bem pensadas e vindas da ce-

m eme,
B^flHH____il
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Silveira Rosa escreveu uma pagina brilhantíssima.
<<Õ Pensamento Brasileiro» c, na opinião de toda gen-

te que tem olhos de ver, um pensamento masculamente de
verdade. O autor é, sem sombra siquer de favor, dos adven-
ticios que aqui vivem, um dos poucos que têm talento. Não
trouxe ele, para o imensurável celeiro do meu Estado, so-
mente o que em Gustavo ftarroso é proeminencia. Trouxe,
também, um cérebro. Mas Silveira Rosa, por ser quasi exce-
ção, o é lambem na sorte... Como trouxe talento, é prete-
ndo...

Si ele houvesse nascido na fase áurea de Patrocínio
—, diríamos agora, sem
receio de ofensa, «é um
negro de talento»... Mas
Silveira Rosa nasceu de-
pois que inventaram o
«coloured-pe o pi e», do
linguajar ianque...

F.le disse :—«os nossos
intelectuais sào inimigos
da originalidade. Pen~
sam em francês...

é%0moer
fidamf

— Onde se viu um homem deixar de
fumar ? Não perca tempo, minha senhora,
em procurar persuadir seu mando de

que deve abandonar o cigarro.* Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathico . . . Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela manhã c
á noite e deixe-o fumar á vontade.

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:

quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente .. .

____>^ y K^^MHHIS^J__H_f*^rJ__l
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Ciro Vieira da Cunha,
o escritor cativante de
nossos dias, dono de
uma prosa que é um ro-
sano secju ido de bom
gosto e gosto bom, iam-
bem disse: — *Joi Ana-
/o/e Franee quem disse..

Claudionor R i b eiro,
que enriquece dia a dia
a nossa literatura peda-
qogica, dada a sua des-
tacavel proficiência na
seara que se dispo7. a
desbravar, também es-
creveu, no mesmo Bole-
fim .--Jorge Jegues Dan~
ton, um celebre conven-
çal francês...

• *•#** . #. » * ¦»

E é mesmo... Nao ha
como negar...

Pérsio

Nascimento

TOSSE? BROMIL
\

_fi*»k \^> v
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Ma, C„,re os meslres na maJerie. um infinito oeaeacoà/ro e/n tomo do n,s
rn'° 

^ "'era,Ura hr0SÍ'eÍra Uns °ccci,{"" ° **«"* * «n* - carta de Pero
K« represen/a „ cerceado c/e wiec/menlo da.s /e/ras nac/onaes, outro, ™.raa/ca, .ser flea/o P,a/o *«*/„ o a,afco ,7,/c/a/. varies Wam 9üe c<Mnfiçafl?oa'** /,/era"7ra C°m 0feffor/o de Wa"°*- e ~/e Poacos /raaa/e^a, íW cieAlencar a paternidade dessa menina infeliz e rachilica.

A meu ver os uHimos eslão andando acenados. Só o Romantismo, gae nos

r°" 
^ * ^ aPOr'°d° Po'">^ ""OU os nossos Homens de lelras do in-fluxo absorvente de au,ores porluguezes. I: losé de Alencar, gue foi o qigan,e do-mmador da nossa éra romântica, com a sua perfeita observação psychologica esua hnguagem atrevida, fresca e bonita como os .verdes mares bravios, marroua alvorada literária do Brasil, pintando com o ouro do seu talento paginas cheiasde sol.

Nem na carta sensaborona de Caminha, nem nos paralelepipedos rimadosde Bento ferira, nem nos versos de Gregorio palpita a alma moça e sad.a denossa terra: apenas rasteja, molenga e deplorável, uma portuguezice doentia As-s,m sendo, como e por gue não reconhecermos em Alencar o construetor dos ali-cerces da literatura brasileira ? Façamos iustiça: a certidão de idade das nossas'elras está no indianismo do autor de .Iracema», gue. apesar de falso indianismo
compoz para eX,ase do futuro os primeiros toros orvathados de brasilidade

Silveira Rosa
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Gloria Stuart e Roger Prijor que breve-
mente serão apreciados em «ASSIM Ê
QUE EU GOSTOl», Um romance musica!
de grandiosa belleza, e duzentas das

mais bcllas «girls» de Hollywood.

'

Eu sou Su&anneí
¦

«Eu sou Suzanne» é mais um esplendido filme da lox,
dirigido por Jesse L Lasky e gue o Theatro Gloria vae nos
apresentar no dia 22 deste mez.

Lasky é um dos poucos directores cinematograplncos
que sabe tirar com perfeição os pequenos detalhes de uma
poesia ou de um romance.

Victoria vae applaudir grandemente esta delicada pel-
licula em que Lilian Harvey revela o seu grande talento ar-
iistico e no mesmo papel demonstra ser uma eximia bailari-
na. Ao lado de Lilian vamos ver Gene Raymond, desenvol-
vendo com intelligéncia o seu papel.

«Eu sou Suzanne» será sem duvida alguma um dos
grandes successos da próxima quinzena.

£IjllMá

Romance Antigo

«Romance antigo» é o filme que o Theatro Gloria vae
exhibir amanha. Linda historia de amor e de delicadas emo-
ções. Heather Angel e l.eshe íloward soo os protagonistas
desta peliícuía que é verdadeiramente um lindo poema.
«Romance antigo» é uma pellicula da Io. e dirigida por
Prank Lloyd.
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Gloria Stuart em -ASSIM Ê QUE EU
GOSTO!» revista musical romântica da

"United Pictures do Brasil».



Um decreto : Xy ':\.y.-y:.y
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Em recente decreto, a Prefeitura de Victona vem de
retirar á subvenção de 125S mcnsaes que, ha alguns annos,
vinha concedendo (\ Vida Capichaba, em virtude de uma
autorização da Gamara Municipal.

Pel-o, porém, em meio do exercício financeiro, depois
de approvado o orçamento do corrente anno pelo Conselho
Consultivo e publicado em derreto no órgão official, consi-
guando a referida subvenção.

Essa dotação orçamentaria não poderia ser transferido
a oulrem, sem offensa ao direito adquirido pela revista.

Incluindo em seu activo, para o corrente anno, a sub-
venção votada em lei, a direcção da Vida Capichaba só não
procurou recebel-a, desde logo, por acreditar fosse respeita-
do um acto juridieo perfeito e acabado.

Si em um orçamento são admissiveis as lrunsferencie5
e estornos de verbas geraes, não é possivel conceber que
uma c o n si g nação especial, puro determinada entidade,
possa ser dada a oulrem. A Prefeitura deveria ter deixado es-
coar-se o anno, para, no próximo exercício, excluir do or-
comento a verba em questão, uma vez que elle é uma lei
annuo.

Vida Capichaba, que vem sendo mantida por nós, ha 4
annos, sem o menor proveito material, não lamenta o pre-
íuizo que lhe advem do acto da Prefeilura. Sente, apenas, que
a sua vida de 12 annos de incentivo és letras e ás artes do
Espirito Santo, trazendo á evidencia os nomes de um gran-
de numero de moços que através das suas paginas vêm con-
Iribuindo para o bom nome inlelleclual do Estado e que o
seu trabalho constante de tornar conhecidas as cousas e
os homens da terra capichaba, pudessem ter sido conside-Tados no decreto, como de pequena utilidade.

Reflexo de uma animosidade pessoal para com a di-
recção da revista, o decreto em questão nâo poderia ter en-
conlrado mais fraca e mais dolorosa justificativa.Preferiríamos receber o gesto deselegante do chefe do
executivo municipal com a superioridade significativa do
nosso silencio.

Esle comentário, porém, vale apenas pela opportuni-
dade de dizermos, mais uma vez, que a Vida Capichaba
devendo constituir para nós um motivo de orgulho, uma vez
que em lodo o hrasil, á excepção do Rio e S. Paulo, não
encontra similares, proseguirá na sua tarefa árduo, em meio
ao inctifferenlismo de uns e ó má vontade de outros, certa
de que nâo lhe foliará o apoio de quantos, vendo nelia um
índice de progresso dessa acolhedora e dadivosa terra espi-
rito-sanfense, se sentem no dever de amparal-a, para queella possa "annos emJfóra,Acontinuar ajeoncorrer para a sua
maior gra ideza e prosperidade.
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Pró Catbedral
de Uictoria

A inleressanle barraca de propa-
gando da Companhia Nestlc, que tan-
lo contribuiu para a animação da
Kermesse em beneficio das obras da
Cathcdrui. As suas lindas vendeuses
não tiveram mãos a medir, servindo
os saborosos refrescos feitos com o
conhecido e apreciado p r o d u cfo
A/escáo.



CASAMENTO Meu colega TVas-
Qingíon Pires
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Iznlace Paulo Lorosa- -senhorinha Laura Mendes.

Branca de neve
«branca de neve, a flor risonha da cidade I»
—Chamavam-na. E ela ria um riso encantador !
Dir-se-ia, ao vê-la alegre, a própria mocidade
esplendendo, a sorrir, a sua boca em Hôr.

Era tão linda e bôa! Alma piedosa e pura,
sentia, como próprio, o mal do semelhante!
E era de vêr-se, então, o seu olhar brilhante
retratando, maguodo, a alheia desventura!

O destino, porém, que a espreitava, tornou-a
a peior e a mais vil de todas as impuras!
— E era, outrora, tão linda!... E era, ouirora, tão bôa!...
Quanto engana, meu Deus, a sorle das criaturas !

Hoje, ela anda por aí, ao léo, na vida airada,
como uma pobre cousa inútil, sem valor,
exibindo na eôr da face macerada
a belesa senil de emurchecida flor...

ANTÔNIO PINHEIKO
(Da Academia Espirilo Santense dos Novos).

Peço-vos, como colega de curso de Direito, permissão
para dirigir-vos estas linhas. Deixae de lado a poso que vos
dá a importância do cargo de Ministro dos Negócios da Edu-
cação e Saúde Publica dos Estados Unidos do Brasil. — (O
titulo e o cargo são enormes).

Meu colega — que bom é a gente chamar um ministro
de colega —sei que houve um movimento no sentido de ser
feita a nossa formatura em Março de 1935. E o caso |á foi
resolvido sem que nós brasileiros estudantes ouvíssemos a
vossa palavra a de tão palpitante assunto. Este é o motivo
que me traz á vossa presença. Não sei si estais de acordo
com a deliberação tornada pelo Conselho Universitário que
negou ò pedido de alguns colegas nossos.

Minas é um Estado grande e vós sois grande em Mi-
nas. Pelo menos sois o seu reprasenlante junto ao governo
provisório. Soubemos, entretanto, por linhas travessas, que
íosles simpático á questão. Tudo que favorece a nossa cias-
se tem tido o vosso apoio. Acontece, porém, que eu não
sou ministro de Estado e nem sou grande em meu Estado
pequenino. E a maior parle dos acadêmicos de Direito do
Paiz eslâo nas mesmas condições.

Dizem os que hoje estão velhos, isto é, os que já do-
brararu o cabo da Bôa Esperança da \ida, que o período
melhor neste planeta é o da fase do estudante. O estudante
é sempre o menino sem responsabilidades. O estudante pas-
sa trole de calouro na Avenida Rio Branco; o Estudante pe-
helra em bailes e festas; entra nos ei me nas com !>() |. de
abatimento; anda de avião com 40 '\. menos do custo de uma
passagem inteira e as companhias de navegação dão-lhe 30
por ceu Io de desconto.

Não vale a pena, senhor Ministro, não vale a pena
apressar o curso. Depois leremos de pagar ludo dobrado.
Teremos de andar compenetrados dos deveres cívicos da vi-
da. Não achaes que eu lenho razão ? Pensai bem e vereis
que o Conselho Universitário leve razão. Os conselheiros ne-
gandq a formatura ém março de 935 não visaram somente a
moralidade do ensino no Brasil e nem procuraram unicarnen-
ie a elevação da classe de advogados futuros no seio da so-
ciedade brasileira. Olharam, lambem, as vantagens que tem
o estudante na época de hoje.

Até o namoro, senhor Ministro. Até o namoro. Sois ca-
sado e como chefe de família sabeis a influencia de um di-
plòma num casamento... O acadêmico namora sem respon-
sabilidades. Depois a pequena pensa em casamento. É.„ é
um caso sério. Ficai quieto, Sr. Ministro. E' melhor deixar
como eslá. Esperemos dezembro do ano próximo.

Um abraço mui cordial de um colega capíchaba.
Rio, 12-6-34.

cfflaurc de Jlraujo tRraga
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Uma linda paisagem, tirada pelo sr. Vicio-
rio Bussato, em Santa Thereza.
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ÃO imaginas o sucesso da Sociedade Musical Espirilosanlense ! D Bran-ca Caldeira de Barros senhora de alta distinção realçada por smgele-za sem par no trato. Tenho a impressão de a conhecer ha muito tem-po. Com que inteligência soube nos transmitir suas impressões de Vi-tona frisando a beleza surpreendente de nossa baía, o «acolhimentobem brasileiro» dos capichaba», a formosura e simpatia envolventes decerta dama de nosso escól I

A,<An.?Ue 
™* magnifica, Maria I justa, seguríssima na dificílima «Arielle de Ia bela

íauí" £nã&i«\ 
in,erpre,a$a°' "a *?««> « "o «lebre gorgeio da «Manon I e !cam», biasile rissima, apaixonada, quente no «Coração indeciso»; voz de acalanto

^Lini» 
crislalma nol Planíssimos de -Fa Ia nana Bambim»; voz gueixosa, dolentecoleante acompanhando os rodopios d'«A FlÔr e a fonte» para se sublimar na melodia nesquec.vel de Barbirolli, com aquela divina expressão gue a I ansfigura nofinal do «Je ne vetix que des fleurs» «ransugura no

Voz de fiuoftçM megualaveis. D. Branca c uma artista perfeitalabacow e um menino enquanto a gente não o vê ao piano Ahi a sua oer
deforca DeTo.s" 

a,f ''^ 
?% prÔntov£ «Lue resa,,a' ó ^.me.ra visla, é a ju.feza

¦' noí f«i,r ím -J i 
IC0 perfe,,a' a a9'j!dade surpreendente num rapaz de 19 anos.

creveí, 5rL« 
'AafC" 

^SC",aT ^reenfr.p em fraude Nos bilhetes de bordo es-
mas n «nf, 

°,\ dü Va'íüde d° ".l5'?' a Vaidade do homem ! Conversa pouco.
ficado enhrMinln m T"6"0 Sf i'e!?,,li de a,2er as cousas" E" .mpulsivamenle de-ncaao, entretanto mostra uma vontade forte que ninguém domina.
,-m n1,'AvlPimeíra 

vi^,a como gente grande... Não lê. Pude observa-lo na larde
SwíSSSnS^F h°í!' 

°?m do.,s mfn\brJos da S- M- E • ° :v lr'° de Beethoven; Seu tem-peramenfo e brilhante, antes de tudo.
c\_. <fe£k?i«.B paix8o,na x" Rapsódia de Liszt. no Scherzo de Chopin, na Sonata
pfanistas \ 

C naque,a marav,lhosa paráfrase do «liigoletlo» feita .pelo maior dos

«rr.h ?ü 
in,erPrel.aÇSo» do sentimento que le poderia dizer a mais de um artista que

1,^. '^q!íe ^e ,Iansf,gur^ao arrancar do piano os primeiros sons? Senti nele asuperioridade de Guiomar Novaes. Como esla. ele tem o dom de comunicar ao ou-vinte menos permeável, o «frisson» do entusiasmo. Foi um publico pequeno e raffine» que teve a ventura de aplaudir os artistas paulistas.Fê-lo porém, com tal veemência de expressão e sinceridade que conseguiu oque queria. Ouvi-los gostosamente em novos números, novamente bisados a ca-do fmalde acorde.
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O poderoso team do «Vasco da Gama» do Rio, momentos antes de sua eslréa em nossas canchas, frente ao «five»

do «Alvares Cabrah. O team carioca exhibiu-se quatro vezes entre nós, conseguindo regressar invicto.
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Pagina Feminina
OS DOIS CAMINHOS DA VIDA...

Eu tive, na quadra risonha da minha infância, a íehci-
dade por companheira. Tudo, então, mè soiria, e o mundo
se me sorria, e o mundo se me afigurava um eco aberto ou-
de todos os caminhos eram juncados de flores. A sorte, ha-
via me contemplado com o ouro e eu vivi sob um teto onde
tudo era conforto e onde os meus mais estravagantes capri-
chos foram satisfeitos. Creança descuidada, eu era o reflexo
da alegria, pois não sabia compreender o mundo e não no-
dia distinguir o bem do mal, o belo do despresivel. Assim,
eu fui crescendo, e ao transpor o umbral da minha mocida-
de, um gemo bom, o GUIA DO DESTINO, fez-me parar na

primeira encrusilhada da vida. Disse-me, então: Vês ? E*

aqui o ponto de partida para o futuro que te espera. 1 ens

diante de ti, dois caminhos, para escolheres o que \oes

seguir. . .

Um é o caminho da mentira, onde enconirarás ale-
grias e facilidade para viver.

Outro, é o caminho da verdade, onde só existe o so-
frimento, ps mais rudes dissabores e todas as dificuldades
para atravessal-o.

¦

¦"

POR AQUELE, seguirás para o que chamam goso da
vida ; conhecerás iodas as banalidades ; viverás para a rnen-
tira e a hipocricia; tudo o que fizeres será pelo instinto de
proporcionar-te um prazer.

POP ESTE, em vez do caminho livre e fácil, encon-
trarás sob teus pés, urzes, agudas pedras, e venenosas ser-
pentes. Serás alvo da maldade até dos que te parecem mais
dedicados ; conhecerás a ingratidão e a injustiça ; todo o
bem que fizeres dar-le-ão o mal em paga.

POR AQUELLE, gosarás todos os teus caprichos, se
por eles quizeres sacrificar a felicidade dos teus semelhan-

j:.
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tes. lormarás OS teus sonhos cheios de fantasias e a vida
parecer-te-á bela, quando tiveres alcançado luas mais luteis
aspirações.

quando chegares ao termo da jornada, nào enconlrarás um
fruto siquér, de todas as sementes dos teus atos. Serás, en-
lâo, um farrapo de miséria no meio de um tesouro que le
pertenceu.

ftSi

¦%&'$,%&%
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POp FSTF, para pioseguires, lerás de lutar com co-
ragem, perseverança e inabalável firmesa; dedicarte-ás com
sinceridade e todos duvidarão de li; tuas melhores intuições
serão despresadas; mais de uma vez vergarás ao peso da
fadiga; em uma palavra, haverá uma luta guasi constante,
porque lerás de humilhar-te ante aqueles que não souberem
te compreender.

POR AOUFI.I.F, acompanhar-te-ào, a luxuria, o praser,
a falsidade, e lerás ainda um cortejo de aduladores giran-
cit) em torno de ti. Zombarás de todos, e ainda sem esforço,
lerás construído a catedral dos teus refinamentos.

- *•** j»*

POR ESTE, acompanhar-te-ão, o bem, a força de
vontade, o desejo de vencei, mas, só enconlrarás diante de
li, dificuldades sempre crescerríes.

AQUELE, eonduzir-te-á, som sentues o que és, e lerás
galgado o tenebroso caminho da existência iludindo a Iodos• iludindo a ti própria, sem ler compreendido a vida. Mas

"¦¦ 
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ESTE, conduzir-le-á, fazendo-te sentir o que és, espe-
sinhando-le e mostrando-te as asperesas do caminho. Mas
quando chegares ao termo da jornada, verás frutificados
todas as sementes que os teus bons sentimentos plantaram.
O contato com o mal far-le-á apreciar melhor as vantagens
do bem e gosarás a recompensa em toda a sua plenitude.

Serás, então, o tesouro afastado das misérias que te
sucederam. O tempo despertará em ti a realidade do que
agora te surpreende;

t deixando-me sosinha, o CiFNIO desapareceu.
baixei a fronte, e dei os primeiros passos na nova

estrada da vida.
Fis porque o sofrimento é hoie meu companheiro

inseparável.

Porque segui o caminho da verdade.

Lúcia Castelani

Relembrando 5=i recente temporada cios «baskeí-
ballers» vascaines nesta capitei
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O esquadrão do «Alvares Cabral» o primeira adversaro dos cariocas. A confar da esquerda para a direita, vemos.
Alayr, João Augusto, J:milh\ Adenar, André, Adão, Titã e DyomsiG— ciacks co cruzmallino local. Apparecem,

da alia sociedade capichaba e admirjdoras do grande club.também, duas senhorinhas



Bandei»

rantismo

Vista da praça da
Calhedral por oc-
casiêo do «fogo de
conselho» organi-
y.ado pelas bandei-
rantes da Compa-
nhia «Maria Ortiz»,
em homenagem ao
seu 3* anniversario
de fundação.
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D. Julia Lopes de Almeida
Ealleceu, ha pouco, no Pio de )aneiro, a illustre escn-

piora brasileira, d. Julia Lopes de Almeida, iusto orgulho do
valor mental feminino do Brasil.

Entre o grande numero de obras, deixadas pela grande
intelleclual, deslacam-se «Elles e Elias», «Casa Verde», «Li-
vros das Noivas», onde não se sabe o gue se tia de mais
admirar: si a pujança imaginativa das imagens lechnicamen-
te bem distribuídas, si á forma perfeita, sem deixar de ser de-
liciosa e suave, em que são traçadas as suas bellograpliias.

D. julia Lopes de Almeida, si a «Academia Brasileira
de Letras» não permanecesse na rotina que impõe não seia
admitlido a mulher no seu quadro social certamente teria ti-
do assento em uma das suas poltronas mais gloriosas.

A grande escriptora deixou um claro enorme no cir-
culo cultural da nossa terra, que não se enche com facili-
dade, razão por que o seu desapparecimenlo causou ver-
dadeira magua nacional.

MIGUEL COUTO
A intelligencia brasileira periclita. Softre do mal da des-

potencialidade, porque, dia a dia, vae desapparecendo, nas
figuras que melhor a tem representado. Gregorio da Fonseca,
Augusto de Lima, )oâo Ribeiro, Pandiá Calogeras, Julia Lo-
pes de Almeida. Parece, (si é verdade a hypolhese dos es-
piritualistas sobre a existência de um ceu, para onde deve-
rão ir as almas boas, que partem deste mundo) parece que
o ceu, pobre de directores intellectuaes, resolveu recorrer ao
Brasil,.de onde tem levado tantas intelligencias brilhantes,
quasi toda uma geração de homens illustres. E, agora, como
que, para completar o circulo supremo, veio buscar, lambem,
a figura magnânima, serena, inconfundível de Miguel Couto,
o grande medico patrício, que não era, apenas, um admira-
do da sua terra, mas uma summidade scientifica acatada pelo
mundo inteire.

Miguel Couto era sócio de diversas sociedades scien-
tificas do Brasil e do Estrangeiro, da Academia Brasileira
de Letras, da Academia de Medicina e, actualmente, repre-

¦ 
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sentava a nação na Assembléa Constituinte. Era, além de sa-
bio, uma alma generosa, possuía essa generosidade quinles-
senciada, gue é a própria sublimação da sapiência, razão
por gue a sua morte calou profundamente, em todas as cias-
ses sociaes, com um verdadeiro choque traumático. O sys-
tema nervoso do Brasil, parece-me, está quasi vencido pelos
continuos embales, que tem soffndo. Ma de, porém, na lem-
branca e na saudade, reviver, mais forte para, ao menos,
poder chorar: chorar a amargura da perda dos seus gran-
des homens, dos seus grandes directores inlellecluaes, entre
os quaes Miguel Couto era um dos que mais se avantaia-
vam...

Medeiros e Albuquerque
Ealleceu Medeiros e Albuquerque. Desappareceu o vuU

fo insigne do maior jornalista do Brasil. Esse homem incan-
savel, cuia penna brilhante traçava diariamente, para Iodos
os nossos iornaes, paginas e paginas, cujo valor, quantita-
tivo, só se pode comparar ao das realizadas por Humberto
de Campos, era ainda, material e intellectualmente, muito
moço, para morrer assim, quasi inesperadamente. Mas— que
fazer:?—o Destino é infalhvel, porque é natural, e o homem,
com toda a sua sciencia, não pode, ainda» canalisar, para
outros ^fms, o impulso de morte que, de vez em quan-
do, grava, na alma da gente, o poema profundo de uma sau-
dade por alguém que, merecendo viver elernamente.se en-
contra na obrigação de abandonar a vida. E' talvez, o único
phenomeno incomprehendido, que inspirou a Dubois Pey-
mond o «lgnorabimus», que produziu enorme reação do-
mundo scientifico, o único enigma, que não se deixa pene-
Irar pela perspicácia humana, o único mysteno, mas que sup-
põe, por si próprio, um infinito de mystenos e envgmas ! E*
esse enygma, esse mysteno, gue se resume na palavra fali-
dica «Destino», que, nesta hora, de amargura para o Brasil,
em que a consciência literária da Pátria, curvada sobre o
abysmo da saudade, pensa nos vultos gloriosos ha pouco de-
sapparecidos, num redemoinho supremo, nos arrebata mais
esse, que era, sem duvida, a luz mais clara, mais radiosa,
que ílluminava, ainda, o ceu inlelleclual da terra brasileira.

Que a resignação possa acalmar a tristeza dos que o-
choram, iá que é impossível fazer a machina do tempo re-
Iroceder, na abstração do >eu espaço, para nos dar, reviva,
a grande figura, que se foi...
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Interpretação do soneto
«O PALHAÇO »

, 
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Que sublileza de sentimentos a do poeta
Padre Antônio Thomaz !

Como focaliza bem os quadros da Vida!...
Enquanto a boca dò palhaço gargalha,

o coração chora.
F' o trovão gue estruge, enquanto a fais-

•ca fulmina... F' assim a Vida,
A dôr .-.ruge no abismo da alma, abre

chagas de desespero — homem sorri para
não ficar sozinho. Os lábios se abrem no
sorriso... e o coração se fecha na dor.

O palhaço gargalha porque necessita do
dinheiro da assistência... F, no entanto, o
riso fingido lhe traz a ilusão da realidade.

E os músculos se dislendem num sorriso
largo. F' o instinto de conservação que
busca a alegria, que lhe dá forças para
vencer o cérebro (jue dita as leis do sen-
limenlo, e (jue escraviza a dor.

Ri o palhaço. O cérebro avalia a exten-
ção da dor; da miséria, do luto, dos mo-
tejos, dos lapas que o aviltam. Mas o pa-
lhaço conhnúa pela vida em fora a nr.

F. eis personalizado o sorriso do palhaço.
E' por si só uma individualidade. Tudo

mais no palhaço ocupa segundo plano.
O palhaço no picadeiro vende garga-

lhadas. A dor de sua alma amorlalhada
com a esposa, afunda-se nas lagrimas do
coração.

tia na face do palhaço dois riscos pre-
tios pinlados. São as lagrimas que escon-
de no coração.

A boca vermelha na mascara branca do

WMr^^^ ''¦ y'yl'1':'^mmM

ifl W ^ÊÊÊm- ímm^MW y^mw: 'W^-J^W m
fl B^l B <Jwf*t ^*wMf^m

fl » M

II jmm\w mà 'fll

mt mr ^B^r^B

rosto, é bem a ch&ga do desespero de uma
alma condenada ao fingimento.

Sol) «i mascara cômica do riso eterno
sublima-se o espirito (fe renuncia de quem
nasceu destinado a fazer a alegria dos
outros... f: Im tanta gente por ai (jue na
alma guarda a dôr que se Irae no olhar,
e tem nos lábios o eterno sorriso dos sa-
fisfetlos !...

A vido é um grande picadeiro. Infeliz-
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O sr. Rodolfo Kleimoschey Jr.
acadêmico de medicina do
Rio de Janeiro que fés uma

br i 1 h a n 1 e conferência
medica na Universidade

de Coimbra.
Registramos com satis-
facão este fato, pois,

Rodolfo tirou o curso de
humanidades no Ginásio
do Espirito Santo, tendo

nesta capital, grande
numero de amigos e ad-

mirado res.

«Centro do Commercio de
Cale do Interior»

Sr. Danle Bruno, do alto commercio de
Muriahê, Fstado de Minas Geraes

Sra. Jandyra Couto Bruno, esposa do sr. Danle Bru-
no, do alto comercio de Muriahé, Estado de Minas,
de onde é, também, elemento social destacado.
acompanhada dos seus gentis filhinhos: — Lia, Léa,

Dail e Evaristo Ângelo.

mente, ao contrario do circo de verdade
tia nela mais palhaços do que especta-
dores. Cenas hilariantes.

Pir; rir para vencer.
Eis a divisa.

fllair Pifhayde Gíiirnarães

¦ 
¦.

Do sr. )oâo Maffra So-
brinho, secretario dessa
nova Sociedade prole-
clora do commercio da
nossa principal fonte de
riqueza nacional, rece-
bemos comniunicação de
fer sido eleita e emoos-
sada a sua direciona
defunta, que está assim
constituída;—Carlos )oão
Avanci, presidente; José
de Paula Beiriz, vice-
presidente; João Maffra
Sobrinho, I* secretario;
Carlos Fvvald. 2* secre-
tario; Piacido Barcellos,
1* fhesoreiro, e Antonio
Pagam. ?: Ihesoureiro.

Foram, também, eleitos
empossados, os membros
do Conselho Fiscal, com-

posto dos srs. José Gieslas, Joaquim José
de Souza, Elias Mussi, Justo Assis. Fernan-
do José Bastos, Joaquim Machado Jor.,
Pedro Cuevas Jor., Luiz Correia Lima e
Primo Pretli.

Deste modo, fica registrada a comunica-
ção, que agradecemos.



Ecos da íesía em be-
neficio das obras
da Caíôedral

Como na terra do Kaiser.. Soldnd nhcs que prendem.
só com um olhar...
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Temos ahi sete lele~

grammas personifica-

dos e com resp o s I a

paga.

Faltará quem os quei-

ra receber?...
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Oabril Luiz Oabeira, filhinho
do casal sr. Gilberl 1:1/a Ga-
beira.

Creancas,
sorrisos da
Vida

Duas poses de l)éa, /"/-
lha do casal sr. Alcides
Guimarães e exma. es-
posa.

Elza, fillunha dó casal

sr. Clodqaido de Jesus
—~ A riinda C. de Jesus.
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Vera, filhinha do casal sr.
Alcides Guimarães e exma.
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Como pensei a mulher capícheibei
No desenrolar da vida dynamica da» cidades ha sem-

ipre alguma coisa que interessa e enlhusiasma a alma femi_
-rima.

Ouvimos, assim, varias senhorinhas que nos deram o
-•prazer de suas respostas sobre a nossa pergunta deste nu-
(Tnero :

«Que mais lhe enlhusiasma na vida ?»
A senhorinha Oilmir Martins, intellectual de destaque

?em nossa terra, dansava alegremente no salão do Club Vi-
-cloria, na sua ultima dommgueira, quando fomos procura-la.

Sobre a nossa pergunta disse uma única palavra que
sYntheltsa toda a sua alma moça: a poesia.

Extranhamos tal resposta porque esperávamos que dis-
sessè a musica, a moda, a esculphira, ou a dansa, geralmen-
le apreciada pala maioria das moças. E ella, olhando os pa-
res do salão, como quem estivesse com o cérebro em tra-
toalho, disse-nos, confirmando a resposta e esplanando-a
mais anida de uma maneira assaz inlelhqente : «ha poesia na
musica, na moda, na esculplura ê na dansa. lia poesia em
tudo que é arte. E' por isso que eu aprecio a poesia que
•inspirou não só aos poetas, mas aos músicos, aos esculplo-
res, aos pintores e ao próprio Deus que fez o mundo com
esta natureza que encanta a Iodos que passam pela vida.»

Ditas estas palavras cheias de inspiração, chegaram
outras moças ao nosso grupo e a palestra foi naturalmente
desviada para outro assumpto naqtielle ambiente harmonioso
de moças, flores e luzes...

No dia seguinte fomos especialmente entrevistar a se-
nhorinha Abigail Alves de Souza também de intelligencia e
olhos vivos. Feita a nossa pergunta a sta. Abigail disse que
desta vez fomos indiscretos. Insistimos na resposta e ellai
attendendo ao nosso delicado pedido, disse, com o seu ges-
to de bondade, que o gue mais a enlhusiasma é uma viagem

de turismo ao velho mundo. Dispensa conhecer as grande*
metrópoles. Mas gostaria immenso de visitar a líoma com
as suas rumas, o Egyplo, a Absinia e as cidades do Orien-
te. Deseiava conhecer tudo que lhe desse ensejo de apre-
ciar a arte.

A musica,—disse-nos ainda — é o expoente da creaçào
universal.

E a moda? Inquirimos.
Deixa-a de lado. A moda não é uma finalidade, E'

um meio. Vestir bem é querer galgar alguma idéa ou inspi-
ração. E* um elemento intermediário. Ou para se compare-
cer a uma festa ou para outro qualquer fim. filia por si só
não constitue uma realização. Não adianta ficar em ca$a
trancada numa sala com uma loilelte de baile Irabalhosa.
Ella foi costurada com outra íinalidade...

Ainda sob a alegria de espirito motivada pela pales-
tra, despedimo-nos e fomos a uma festinha na cidade alta.
Sabíamos que lá encontraríamos a sta. Maria da Gloria Nu-
nes, apphcada alumna do Curso Especializado de Educação
Sanitária. Effectivamente, com grande satisfação ingressa-
mos naquella festa intima promovida pela exma. família Ca-
margo que nos cercou de todas gentilezas as quais agrade-
cemos aqui desta columna. A ülonnha estava dansando. De-
pois de pequena espera fomos recebidos pela gentil senho-
ri nha que nos respondeu sem saber que falava á «Vida Ca-
pichaba.» Manifestou quasi os mesmos pensamentos de sua
collega Oilmir. Talou demoradamente sobre a poesia e disse
que ella supera a tudo. Mesmo á musica e á dansa. A po-
esia é a própria vida. E accrescentou: «Apesar do brasil ser
erra dos poetas, poucos são os que agradam. Aprecio a

poesia quando ella é expontânea não deixando transparecer
o esforço de rima.» Peliramo-nos satisfeitos com o êxito de
nossas entrevistas que vêm merecendo francos appluusos de
toda a sociedade victonense.
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ATTKSTADOS IMPORTANTES
O dr. Luiz de Moraes, medico effectivo da Santa Casa de Misericórdia, com differente-»

annos de estudos em Paris, Vienna, etc, escreve o que se segue;
i Illmo. sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira:*Os resultados, verdadeiramente sutisfactorios, que tenho observado nas moléstias do ap-

pareltío respiratório, com o emprego do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, habilmente pre-
parado em vosso estabelecimento, levam-me expoutaneameníe, a attestar a sua real utilidade.

De V. S. Att. Am. Obr.
Dr. Luiz de Moraes

Pelotas.
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O dr. Antero V. Leivas, formado pela Faculdade de Medicina do Rio de janeiro, medico
do Hospital da Santa Casa de Misericórdia, substituto do Hospital de Beneficência Portugueza
de Pelotas, ex-intendente municipal de Pelotas, etc.

i Atiesto que tenho empregado o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do pharmaceutico
Silva Pinto, em affecções agudas do apparelho respiratório, obtendo sempre bom resultado, pelo
que considero esse preparado um medicamento de alto valor e de applicuçâo proveitosa em
taes affecções.

O referido affirmo sob a fé de meu grau.
Pelotas.

D. Ànlero Leivas

Confirmo estes attestades. Dr. K. L. Ferreira de Araújo (Firma recorhecida).
. ¦ <¦• ¦ ¦¦ ¦¦¦
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Licença N. 511 de 2 h 3 -

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pdotas-Rio ü. do Sul
Vende-se «em toda ai parte

AS MULHERES E O PPO-

GRcSSO

Dizem que, se as mulheres
não tivessem aprendido a guiar
automóveis, os homens ainda
estariam viajando em carros
de 1910. O homem se satisfaz
com qualquer coisa velha que
esteia funccionando. Moraria
mesmo num barracão. Nenhum
homem casado proiecta uma
casa para elle. O desejo insa-
ciavel de progredir provem da
mulher e ella fornece o merca-
do do progresso.



MEMÓRIAS...
A' collega Maria Almeida
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lordes de Maio... Tardes de veludo...
Sons confusos de flautas e guitarras...
Horas ^naneis de saúde o estudo
Em que eu ficava ouvindo-vos, cigarras...

¥* ¦ ... -

Tardes de Maio... O canto derradeiro
l>os cigarras gentis do meu país...
E tu, Penedo, eréto e prazenleiro,
Alio... da mesma altura da Matriz...

Tardes de Maio... Tardes de harmonia...
Moras de encanto e de Felicidade...
Umas vezes chorando de alegria,
E outras vezes chorando de saudade...

Tardes de Maio... As longas ladainhas
De cantos solenes e chorosos...
Vozes diversas... sons de campainhas...
E o queixume dos crentes desgostosos.

Tardes de Mato... Irmès de Caridade
Pelas varandas ermas e floridas...
Elas passavam, cheias de bondade,
A rezarem tristonhas, comovidas...

Tardes de Maio... Os livros espalhados
Pela escada, varandas e carteiras...
Longos pontos relidos, decorados,
E a insipidez horrível das fileiras!...

Tardes de Maio... Tardes descuidadas,
Cheias de «spleen», de encanto ou de alegria...
Horas iá mortas... horas iá passadas...
Folhas levadas pela ventania...

Tardes de Maio... Findam sempre assim
As felizes e cândidas historias...
De tudo o que passou, ficou, por fim,
Esse punhado triste de «memórias»...
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5ILUA ARnUJO
É 0 ALIMENTO IDEAL

Para CREAHÇAS

b COnVALESCEnTE:

Acaba de sair o livro : *a destruição da humanidade
em 1956.»

Esta obra, por Zarmone Amarasme, foi anunciada comespalhafafo, em letras garrafaes em quasi todos os iornaisdo Rio. Dizia-se um livro escrito por um sábio tndú fazendo
revelações interessantíssimas sobre a destruição humana em

Li-o com verdadeira curiost-
dade. Fiquei decepcionado |l
Verdadeira «btague.» Apenas
fantasia com desfeche de tal»
maneira lôlo que revolta! Fala»
sobre revoluções na índia, quer-
ras em alguns países. Para ter-
minar afirmando que a humani-
dade terminará em 1936 porque
um Padre dissera que os ho-
mens estão despresando a fé e
tornando-se muito materiais e
isto são sinais da vinda do no-
vo Cristo e que este destruirá-
tudo para, sobre os escombros,
erguer um novo Mundo! Mas,
por favor, este mundo já está
tão cheio de tantos Cristos, se-
rá possível que ainda venh a»
mais ?! Ora seu Amarazine, is-
to no tempo da minha avó cha-
mava-se historia de «trancozo»,
hoie dão o nome de anedota,
mas custando cinco mil réis
deve chamar-se «tapeação.»

ODILON LONfl
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<ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

SAs 

senhoras : Cecília C a r valho
Netlo e Rulh Bandeira dos San-
los; a senhorinha Nancy Barbosa-
os senhores: Rodòlphó Kleinos-cheg junior, Nilo Moreira, Ovidio Gonçal-ves e Mario Manhaes.

0 A senhorinha lleloysa Tavares
Gama; o senhor PluladeJpho Fer-
nandes; os meninos: Rubens Ba-
talha é Rubens Fernandes Rocha.

As senhoras: Julieia Cosia, JuliaLobato de Oliveira e Altair Pas-
sos; a senhorinha Vvonne Calmon

xa , APedn',h« de Amonm; os senhores:
Manoel Azevedo Braga, Anionio AleixoSânfos, Arlindo Rodrigues e dr. Zaluar Dias.

LU
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i

As senliorinhas: Nivaldma Cam-
pos, )andYia e Elvira Norbim; ossenhores: Leopoldo de Araújo e
dr. Clovis Vasconcellos.

6i 
As senhorinhas: Clara Nonato e1 Dolores Reis da Rocha; os senho.

! res: Antônio Trindade Soares
_ . i Lauí° Püivo Rodrigues, Rogober-
to Linhares do Couto, Arlhur A. Brandão
Francisco G. Moraes e prof. A r i s fobolo
Leão.

eu As senhoras: Eponína de Olivei-
ra Vareião, Argentina Oliveira
Leopoldina Cornara e Maria Dul-

i viCe L.e!? Nunes-' os senhores : Ai vlima, Manoel Machado, Pedro Cardoso
Manoel SanfAnna de Athavde e dr. Anto-nio da Costa Gama.

As senhoras: Anna Aleixo Lima e
Emilia Castro; a senhorinha Gil-
mir Martins; os senhores: Américo
Madeira e dr. Audifax Aguiar.

I i i I As senhoras: Ismenia Silva, An-
III tonieta Pacheco e Aduzmda Aze-1 I yedo; a senhorinha Adelaide Si-

mões; os senhores : Álvaro Cunhae Onofre Oliveira.

12 I A senhorinha Altair Barbosa e o
senhor Paulo José Aboudib.

EAs 

senhoras : Maria Sarmento ba-talha e Rita Gomes; as senhori-
nhas: Alice da Fraga Cosia, Lau-
rentina Pimenta e juheta ManaPereira; os senhores : Rufino d' A / evedo

junior, Honorio Ribeiro e Getulio Simõesos meninos: João Duarte do Nascimento''Ceha Nobre e braulio Guimarães Pereira'

0 As senhoras: Augusta R. Resemi-
ni e Alayr De barcell o s; os se-nhores : Dom ingos Pescadinha
Delphun da Silva NunesX pharm.Arnaldo Gareau Moreira e dr. João Ma-noel de Carvalho.

10 As senhoras: Aida Fraga, Aida
Rocha, Merminia Durval e Arlinda
da Penha; os senhores : Antônio
Nascimento, Odilon Nunes Mila-?gres e Humberto Beftife.

H

0 As senhoras: Áurea Almeida e
Aureliana Souza; o senhor dr. An-
tomo Pereira Lima.

0Os 
senhores: José de Andrade e

Alcides Tovar.

1 c I As senhoras : Izabel Cunha, Ma-
1 J 1 ria José Velloso e Ida ftracja.L»j

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

A senhonnha Antoniela Rangel com osenhor Álvaro Santos,
—a senhorinha Manetfa Pautilia da Ro-clia com o senhor Luiz Ribeiro Rache;-a senhonnha Beatriz Pereira do Car-mo com o senhor Antônio Zozimo de An-drade;
-a senhonnha Consfança Silva dos San-los com o senhor Deodoro de Paula e Sou-

-_U|

- a senhorinha Mana Annunciata Pintocom o senhor José Gomes Rocha.
¦ i

NASCIMENTO

h 
"rn^»™^/ é ° nome que recebeu a hn-da fiJhmha do casal José - Anita Rochanascida no dia 3 do corrente ÜÍ»

r«nH^au.?Tnlado ° ,i,r do ca3«' M<> -
de lf«ã-Sâ. S-í>aCeSl rcs,den,e em Cach

BAPTISADO

isin7Jr'ldo no d,a 2,de5,e m*'- « Piado
hStaSSiiS Senm,a El0«-''»'<nha do sr. Al-oerfo Benhoído Alves.

«VIDA CAPICHABA»
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n,rÍMF;mC0,é ° n?me dü l"Jeressante me-
senho? \c_£%t"®%dé 

d,egria ° lar d"sennor jose Silva e Souza;

fx_~E?!_é 
au(JÍTLen,âdo o lar do casal Nar-

t?r«i »e,rwSoiJZa' como "ascimenfodesua filhmha Maura;
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Uma tombola em beneficio do
Asylo Regente Feijó

Uma instituição que merece o apoio
do povo

O Asylo Regente Feijó é uma das mais antigas institui-
ções de caridade de S. Paulo. Destina-se a educar crianças
orphans, dispondo para isso de apparelhamento completo.

A creança gue ingressa no asylo recebe educação
profissional e quando chega na idade de deixar o estabele-
cimenlo, ainda tem o amparo da casa que a abrigou, a qual
se incumbe de arranjar-lhe collocaçâo. Essa obra de assis-
tencia a pequenos infelizes vem-se realizando ha
mais de trinta annos, com resultados magníficos.

VI fe ; ¦¦¦¦';.:¦.¦¦

¦

Boletim Adnet
if'* *f

Recebemos um exemplar dessa nova revista, dirigida»
pelo esforço e a Íntelligencia de Adnet & Cia. Lida., pro-
prietarios da Livraria Adnet.

Traz. ella artigos, versos, chromcas dos nossos mtelle-
ctuaes mais destacados, como Adelpho Monjardim, 4 Ivimai
Silva, Athayde Lima, Carlos Madeira, Claudionor Ribeiro, Ci-
ro Vieira da Cunha, Clovis Ramalhate, Mauro de Araújo Bra-
ga, Mendes Fradique, Paulo Freitas, Saul de Navarro, Sil-»
veira Rosa, etc.

Bem feita. Parte inlellectual ophma, que se deduz fa-
cilmente dos nomes citados, todos elles de incontestável va-
lor na nova mentalidade do Espirito Sanlo.

Aos srs. Adnet & Cia. Ltda... o nosso agradecimento
pelo exemplar que nos enviou.

UM APPELLO AC) PUBLICO

O asylo Regente Feijó, devido á crise que
contribuiu para que as doações particulares di-
minuisse, está em situações financeiras bem cri-
ticas, exigindo que mais uma vez o povo acorra
em seu beneficio, afim de que elle possa prose-
guir na missão de bondade e de amparo aos or-
phans para a qual foi creado. Com mais alguns
recursos essa instituição ficará de posse de am-
pios e modernos pavilhões que poderão abrigar
centenas de creancinhas orphans.

UMA TOMBOLA BENEFICENTE

Com o fito de angariar recursos para o osy-
lo, um grupo de senhoras resolveu organizar uma
tombola, com oplimos prêmios. Os bilheles para
essa tombola custam apenas cineo mil réis e dâo
direito a quem o adquiriu, a concorrer ao sor-
leio de prêmios, cuia relação é a seguinte :

O sorteio será procedido no dia 16 de iulho
próximo, conferindo os seguintes prêmios: Uma
casa a cons#air, no valor de 20:000S00 0;
1 automóvel «Ford», novo, no valor de 11:000$;
1 piano da afamada marca «Brasil-, novo, no va-
lor de 6;60OS000; I molocycleta marca «Uarley
Davidson», nova no valor de 5:500$000; 1 gela-
deira electrica, nova, no valor de 4:5000$; 1 fi-
nissima pelle para senhora, agasalho da moda,
no valor de 3:000$; 1 machina de escrever, mar-
ca «Remington», nova, no valor de :V.000$; 1 re-
logio de ouro lfi k., novo e da acreditada marca
«Pateck Felippe», com corrente do mesmo me-
tal, no valor de 2:000$; 1 relógio de ouro 18 k.
«Omega», novo, com corrente do mesmo metal,
no valor de 2:000$; 1 radio «Phillips», novo no
valor de 1:000$; 1 cofre de ferro «Bernardiru»,
novo, no valor de 1:500$; 1 annel de ouro lô k.
novo, com um brilhante, no valor de 1:200$; 1 ba-
lança da afamada marca «Felizola», nova, no va-
lor de 1:000$; 1 machina de costura «Sinqer»,
nova, no valor de fl00$; I vicfrola com 20 discos,
nova, no valor de 700$; 1 byciclefa, ingleza, no-
va, no valor de 500$; 1.000 relógios «Omega»,
novos, correspondentes ao 3 últimos algarismos
do V prêmio, no valor de 100$ cada um, num to-
tal de 100:000$; 1.000 canetas tinteiros, novas,
com pennas de ouro, correspondentes aos 3 ul-
timos algarismos do 3- prêmio, no .valor de 25S
cada uma, num total de 25:000$; 1.000 estojos
para unhas ou para manicure, novos, correspon-
dentes aos 3 últimos algarismos do 2* prêmio, no
valor de 10$000 cada um, num total de 10:000$;
3.016 prêmios no total de 300:000$000.

Esses prêmios poderão ser permufados por
outras mercadorias a escolher, de idêntico valor
e poderão ser adquiridos em qualquer casa desta
capital e do interior. A commissâo organizadora
dessa tombola é composta das senhoras: d. Fran-
cisca Duarte Pinto Ferraz, Cléo Duarte e Marga-
rida Klemberg.

A importância dos bilhetes poderá ser remet-
tida para a ctiacara Regente Feijó, S. Paulo.

Pelle Limpa e Alva em 3 dia»
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. I- DIA 2 DIA 3* DIA

fls nrçançhas, os cravos, as sardas e os poros dila*
íados desapparççem.

.

A mulher pôde tratar se em sua
casa e secretamente sem que o sai
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
<lra. Leguy, applicando em si pro-
pri a o Famoso Creme Rugol.

0 Creme Rugol corrige é faz de
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme-
Iftada. amarello citrmo ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor
me.

As partículas iníinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di
zeretn e eom razão que o Rugol im-

prime á eu tis um tom dr pétala de
rosa

Km três dias a cutis Ficará lisa,
natural e de uma brancura, sem ma*
cuia, dando impressão de uma sau-
de perfeita.

Nós temos á sua disposição um
exemplar do livretò «O Tratamento
Scientifico Para embHIezar o Ros-
to» que lhe indicará « caminho para«
obter oma pelle formosa e evitar
que ella se estrague ou enrugue
até a extrema velhice. Náo hesite:
Pera nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua mào e
deixar para mais tarde «; arriscar a
s<* esquecer, V. s. não tem despesa
alguma. A remessa será feita gra—
tuitamente, livre de porte.

COUPON

Laboratório Alvim & Freiras — Rua \\ en< estau Braz, 22, sol) -S, Paulo.
Como leitora de «Vida Capichaba». peço-lhe enviar me gratuitamente, sem

Obrigação de minha parte: «O Tratamento Scientifico para
rmhelleznr o Rosto.»
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Se na pharmàcia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiver
Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$50O em vale postal.



Inocência e decepção
De branquinho, de rosa na lapela,

< Tôo pelintra, vaidoso, requebrado.
Lá vai o Chico Pinto, enamorado,

Ver a linda Mathilde, em casa dela.

€

Entrei Chiquinho, entrei (diz a bela);
E o Chiquinho, fumando enfatuado,
Numa grande poltrona empoleirado,
Não mexe os olhos, fitos na donzela.

—Grande prazer terá papae em vê-lo:
Não só prazer, mas honra em conhece-lo :

honra, prazer e gloria por igual

E' certo: (diz a irmã pequenazinha)
Inda ontem papai disse á Maninha:
—Eu quero conhecer esse animal!
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rtVHKty,
Dr. Mascarenhas

« mams onii» li cins rasadas i llilasl
Tônico dos NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Toniao do CCRCBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um so vidro vos mostrará sua efficacia
Alguna dias dapola da uao do "Vltamonar*

JUVENTUDE, da PODER, que sa nio expert-montam antee. Esta affaito é multo caracterla-tico, por assim ditar, palpavol a contribua emextremo para levantar o moral, em gorai deprt-mldo, doa doentes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado.
Depois sobravam uma sensação de bem

jatar, da bom humor, de vigor intellectual. AsMães apresentam-se claras, nítidas, a concepçãomato rápida o viva, a expressão e a traduccio•as Maas mais façais, mais abundantes.
_0aug mento do appetlte acompanha estes

A9 VINDA NAS PHARMACIA. C DROGARIAS

NU: DROGARIA BAPTISTA |
L* éj Bar**, W - Ri» * Janeiro ,

MIRAGENS...
'¦ • '7 ¦

¦:,,},¦•¦

Meia noite. Da minha janela, cismando,
vejo as estrelas, sôfregas, beijando
os lábios cristalinos do luar.
A terra, no seu leito, dorme e sonha,
enquanto a via-latea, pálida e tristonha,
põe-se, no ceu, sosinha, a meditar.

O vento, morno e manso, estira os dedos
na cabeleira em flor dos arvoredos,
que parecem figuras nas ruas, perdidas.
Um violino, pelo espaço a fora,
as suas maguas geme e canta e chora
na placidês puríssima das avenidas.

¦ ." ¦¦¦ .7,

E' tarde, e eu cismo, ainda, olhando o azul sem fim,
como se um outro mundo houvesse em mim,
sem eu saber e sem sentir sequer.
E* que minhalma, aflita, em seu tormeruo,
entre ms constelações do firmamento,
via. brilhando, um rosto, alegre, de mulher. '¦¦ ¦' .. '¦ -.'.X 7v,7 .;¦¦ ¦ 7-7 . 
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Jacy Guimarães éfinfíeiro
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Anti-feminismo esrtábíco

O Gonçalihho, um dos meus bons amigos, é
o lypo do anti-femimsta renitente. Para elle a
melhor realização, em qualquer campo do saber,
sendo de mulher, não tem o menor valor. Não
entra mesmo em sua cabeça de «homem que
pensa» que uma mulher possa realizar alguma
cousa que immortali/c um ser humano ou, pelo
menos, que venha merecer admiração. E' mulher»
não fôrma com elle nem que o mundo vire de
pernas para o ar. Não ha nada que o faça mu-
dar de opinião. |ulgo que nem mesmo o dr. Cy-
ro Vieira da Cunha, em sua «Minha Opinião», se
mostrasse diariamente argumentos fortíssimos
contrários ás suas idéas, o faria mudar da sua
inabalável opinião. Quando, certa vez, lhe em-
prestei as obras de Maria Lacerda de Moura,
dois dias depois devolveu-m'as dizendo que a au-
tora era uma demente. Não é preciso dizer,nada
mais para se ler uma idéa do rancor desse ra-
paz ás mulheres e, interessante, a quem as de-
fcnde lambem. Nunca procurei saber o molivo
que o tem levado a tal extremismo. São pontos
de vista...

Ha lempos, num Domingo, tive opportunidade
de encontrar esse meu amigo conversando numa
roda em que se encontravam algumas senhori-
nhas. Cheguei-me ao grupo, e como era de es-
perar, naturalmente, verifiquei estar o Oonçali-
nho satYrisando o sexo frágil (?) com todas as
forças de sua costumeira dialeclica. Certamente
achei conveniente conservar-me como observa-
dor da palestra, mesmo porque não gosto muito
de discussão sobre mulheres e religião, princi-
palmente em se tratando de discussões publicas.
São dois campos escoiregadiços e que nunca
deixam satisfeitos, sob um único ponto de vista^
os mais cultos e possantes argumentadores.

Depois de alguns bons minutos a conversa
veiu, trazida com habilidade pelas moças, para
o campo opulento da mulher na vida politica do
paiz, agora na phase da Constituinte. Nesse pon-
to agucei mais a attenção no intuito de apre-
ciar melhor os debates gue iá iam bem anima,
dos. Não sei porque, gosto da politica, não des-
sa politicazinha de cafés, mas da política eleva*
da, da Politica com P maiúsculo, como se diz
aclualmente.

O meu amigo que iá vinha perdendo terreno,
agarrou-se ao ultimo balão de oxygenio que lhe
eslava. Empregou todo o restinho schopenhaue-
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA S0 DOENÇA E UM St IEME0I0:

CAFÉ PXAIIO BEIIÜO
Computa-seem muitos milhar** as curas

em doentes já cangados da usar
injecçôes a outros remédios annunciados.

a USA-SE EM LICOI OU PÍLULAS
«•listado no Dap.rtam-nto Nacional do

Saúda Publica sob o n.« 147
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Á SAÜDE
Of mtdkof recomendam Mal-
feita Duryea pêtê pessoas en-
fraquecidas pela enfermidade.
Contribue elementos necessá-
rios para abrir o apetite, forti-
ficar o organismo e restaurar a
saúde.
Este alimento saudável e nutri-
tivo pode ser assimilado em
dois a três minutos.
Hòsso livro de "Receitas''

explica o modo de preparar
e servir uma variedade de pra*
tos deliciosos com a

MAIZENLã^C ^*m* m^^f aaMMB^ ãBa^J M+, ¦kaSA Aj

DURYEA

IdfViUJ

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS

"J\'mi !•..•'. X—-.,Tp

REFINAÇÕES DE MILHO, IRAZIL S. A.
Caixa Postal tf7t - São Paulo

R«Motaa« GRÁTIS •«« livra
608 93

MO ME
RUA „_
CIDADE
ESTADO

reano que havia reservado, comp era seu cos-
lume, para, nas horas extremas, aníquillar de um*
só golpe a sua forte inimiga, Mas, coitado! Av
moças não eram dessas que só sobem de
sport, cinema ou vida alheia. Em represália <*
Schopenhauer loguram-ihe em cima Michelel. E
o phylosopho germânico desappareceu ante o
pensador francez. A discussão nesse ppnlo quasi
chegou ás proporções do nossa antiga Câmara,
dos Deputados no tempo do impetuoso tribuno
)o«o Neves da Fontoura, por oceasião da Com-
panha Liberal. O Gonçalinho ficou como louco.,
A argumentação esgotou-se-lh e , Nunca havia^
perdido uma partida quando se agarrava a Scho.
penhauer, o seu grande e megualavel Schope-
nhouer, e agora, justamente quando mais se fir-
mava nelle, quando mais delle necessitava, no
momento em que desejava desenvolver a phylo-
sophia do autor de «Assim falava Zaratuslra»,
via-se ante a sua incondicional inimiga, offen-
dido. humilhado, terra a terra.

Mas, não era só aquillo. Ainda vinha mais
tempestade sobre a cabeça do pobre homem.
Quando o grupo percebeu o descontrole do ra~
paz, augmenlou os ataques com tanta afoile/a,
que o derrotou completamente quando lhe per-
guntou se conhecia as vidas de grandiosas rea-
hzações. vidas de verdadeiros estadistas, como a,
de uma Catharina, da Rússia; Izabef e Victoria,
da Inglaterra; Maria Theresa, da Áustria; outra,
Izabel, da Hespanha; heroinas como loanna d'Arc;
scientistas como Mroe. Curie; infellectuaes como
Jorge Sand, e Mme. de Stael, a mulher que fez
Napoleão I passar muitos maus quartos de hora»
e que tão grande na defesa de suas idéas poli-
ticas, quanto o seu immortat adversário o foi d
frente de seus exércitos em memoráveis batalhas,
E tantas, tantas outras grandes mulheres que a
Historia nos mostra e que de quando em quando»
apparecem na vida contemporânea.

Nessa altura, Gonçalinho palhdo e vacillan-
te, tremia como se sentisse um frio de 5 gráos.
abaixo dezero. A tarde se approximava e o
speaker começou a transmitiu o desenrolar do-
ultimo jogo entre capichabas e bahianos. Poi a!
3ua salvação. O grupo desfez-se e o meu amigo
rumou ao Café Modelo para tomar um comiion
bem forte. Também não era para menos...

Jídrcaldo 3. dfeves
"ví"x;\
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Sedativo Regulador Beiraõ
O primeiro Inventado
para as doença» deSenhoras e Senhoritas.
Combata as Flores Brancas,falta da regras, regras escas-sas, suspensão, fluxo com dôrou d*smenorrhéa. Colicaa
Utennas. regras excessivas.
incommodos da idade critica• *n,'*mm*C«as d0 Ulwo-
Nao confundir com ou-tros Reguladores Imita-
ções do iTOJLrtPOft BclMO.
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Espiritismo -ià -i-

O combate ao baixo espiritismo vem de muito longe.
O cativeiro imposto pelos egipcios ás Iribus de Israel, con-
tribuiu para que o povo escolhido, no despertar da sua in-
fancia, aprendesse os velhos costumes dos seus dominadores.

Dentre esses costumes destacaremos a pratica da ma-
Dia negra.

Vivendo, em a sua maioria, da industria pastoril, guan-
do seus rebanhos eram desimados pelas pestes, buscavam os
habitantes do velho Egito, na pratica da magia negra, os
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1 ||M m*m «% U0m ¦» ^fe Mi j^hm J^um oanno morno
em poucos minutos e por poucos reis

Durante o verão, o banho frio que tanto nos apetece
nâo satisfaz!

O banho morno, porém, calmante por excellencia,
minora os effeitos da canicula e deixa no corpo uma
agradável sensação de bem estar.

O aquecedor G. E. automático e seguro, proporciona
um banho morno a qualquer hora do dia e da noite.
E rápido e econômico e fornece água morna ou quente
para todos os fins que a sua casa necessitar.

Peça informações ou uma demonstração, a qualquer dos
nossos auxiliarei ou tcicpkonc para • escripterio ale

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE PORCA ELECTR1CA

5- » * *

PHONE «03

meios para a dèbeloçAo do mal reinante. Igualmente, quan-
do o rebanho se ressentia da falta de um dos seus elemen-

ios, procuravam entre os espíritos de classe inferior, noticia
da ovelha desgarrada.

Com o freqüente uso de tais praticas sobreveio o abu-
so. já os profetas nào eram mais procurados para resolve-
rem questões de importância. Preso ás mais absurdas su-
perstições, nossos antepassados buscavam solução para fu-tilidades, no convívio com espinfos, igualmente atrazados.

Com a fugi* para o deserto, guiadas por Moysés, asIribus de Israel levaram como herança a velha pratica do
povo das margens do Nilo.

O grande Moysés, depois de algum repouso, entrandono convívio direto das tribus que libertara, observou quãoperniciosa era a pratica da magia negra. S
Iniciado que era, nâo lhe foi possível empregar meios

para evitar a continuação da abo-
minavel invocação de espíritos im-
perfeitos e que, ainda nas trevas daignorância, outra cousa náo fariam a
nâo ser perturbar o» i n s trumentos
pelos quais se comunicavam.

Um só meio lhe restava e esse nós
o encontramos no livro Deuterono-
mio cap. lô v. 9 a 14-a prohibiçâotácita da pratica da magia negra.

Essa medida, como muitas outras
postas em execução pela energia fer-
rea do grande legislador, para ser
ob s e r^*a d a, era rnister trazer um
cunho TTivino.

Eis aí a razão pela qual Moysés,
na sua grande obra, desaparece por
completo deixando falar somente o
Senhor.

Ligeiro estudo feito, com atenção,
sobre o livro citado, nos levará é
conclusão de que o intercâmbio com
os espíritos imperfeitos foi prohibido,
entretanto, no mesmo capitulo, ver-
siculo 22, existe a indicação para o
conhecimento da veraci dade das
profecias.

Chegaremos, assim, á compreen-
são de que Moysés prohibindo o con-
tacto com os espíritos do astral in-
feríor, indica os meios para que se-
iam evitadas as mistificações, recur-
so de que, ainda nos nossos dias, se
valem certos espiritos para se faze-
rem acreditados.

Com o correr dos tempos apenas
mudou a denominação de magia ne-
gra para baixo espiritismo.

Se desastrosos têm sido seus efei-
tos, como procuraremos provar, po-
deroso e salutar resultado produz o
espiritismo cristão—fonte inesgota-
vel de ensinamentos evangélicos em
espirito e verdade.

Moysés náo agiria como fez, se,
ao seu lado, como ele, tivesse outros
profetas (mediunsj que falassem ver-
dadeiramente em nome do Senhor.
Seriam novos auxiliares que torna-
riam mais suave sua espinhosa tarefa.
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«AOlfeasiva»

Toda màf consideraria
nm impossifel a deshn-
ti anidade de amarrar uma
(leaiiça, tolheiido-lhe os
mofiDientOh. por um dia

que fosse.
No euitauto, muitas cré-

ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
veies para tada a Tida,
por terem o desenvolvi-
mento tolhido por umiviii

terrirel embora inrisirei; OS VERMES. K«tes parasitas ». tomam
anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas rezes conruIsSes, colicas c

espasmos. Sirrase neste caso da alma libertadora que é o
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TIRO SEGURO
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que mata e faz cxpellir com uma só dose todos os vermes.
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Appareceu, no Kio de
janeiro, esse novo orgao
da imprensa brasileira,
sob a direcção dos srs.
Plínio Salgado, Madeir*
de Freitas e Gustavo Bar-
roso, para defesa e pro-
pagando da Ação Inte-
gralista brasileira.

lornal moderno, de bôa>
feição mate r i a I, teve
grande acceilaçáo nos
meios integralistas na-
cionaes.

Ao nosso collcga, sr.
Gustavo W e Ili ngton,
agradecemos o numero
que nos offereceu.

«0 Trabalho»»
Em seu sétimo numero,,

reappareceu esse jornal,
gue, dirigido pelos srs.
Regmaldo Pessoa, Sil-
veira Rosa e Manoel Ro-
lemberg, se d e d i c a é
causa do operário espi-
rito-santense, de q u em.
se fez arauto das aspi-
rações.

Cheio de bons artigos,
todos de interesse geral
das classes trabalhistas,
tem despertado a admi-
raçáo e o enthusiasmo
no seio daquelles que
trabalham e sabem que o
tornai do sr. Regmaldo-
Pessoa c ml ransigenle
defensor dos seus direi-
tos.

Gratos pela remessa,
dos números que nos fi-
zeram.

Mães martyrisadas com as assaduras dos filhos
.. 

¦ 
¦.'. ¦

João, pára que bebes tanto?
#, ¦—Nfio sabes ? Ainda nâo sa-

bes flue ê/j>ara afogar as mi-
nhas maguas. '

E consegues afogal-os ?
— Qual o que! As* maldilas...

sabem nadar! "^ ^k

O dr. laciano Siqueira, illuslrado medico do Rio Grande onde Dossue MhrmA ,>ií«„*->iassim expende sua criteriosa opinião sobre o PÓ PEl OTENSE¦ clientela»Sr. Dr. Ferreira de Araujo. Rio Grande,
sar .n7?n5ddo eK!.ava de ler a,,es*ados do vosso preparado PÓ PELOTENSE sem lama.s n,n
daoav ltl°H-f' 

P«b ,C0,»°S °P,"TS filados colhidos en, minha clinica parficulô .quLndS me, 
"

vonlnH^Hn 
^ll™ ,heraPeu,'"s dessa formula, aconselhando-a a principio para sahsfazer ã

Por Sm GrZl foTnJf,™.1" 
"^ NS° COS'Um° reCe,,ar ^tp^çStl de comp^ção qnorada

anca?« .s,£« L P°.r IS?0, Tha s,,r»>resa con. os maravilhosos suecessos obiidos em Se!
xeÇta« n nLT ParfCS ,,Um,daS e a,acadas de eezema luel.co. Não vos peço. como de or?,
scienuZLr n*« ?-C 

VOS COíV,er e' s,m- exiio a P«W'caç8o do allesiado que ora fa«, afiJVd*
seushosrn» 1« *T pr?f,ss,onaes como ,amb™ as mães marlyrisadas com as assadurw deseus filhos na Ia. e 2a. infância e com as erupções de pelle nos heredo-syphihl.cosDo.collega .

Dr. Taciano Siqueira.
> •*«•

t

Confirmo esse attestado Y)r. F f PW«*«Mf-a a» \*"J*%,.:~ _«»• , * .«u^iaau, in. i„ i,. i çrreira de Araujo. (Firma reconheeida)
Licença N. !H de 16 de Feveiro de 1918/

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.
Deposito geral : DROGARIA SE0Ur71RA-Pelotas-Rio G. do Sul;
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TODPY é um alimento Ideal
«yara a anno Inteiro. Of esto-
magos mais delicados digerem
TODDY com facilidade.

ÉÍV
i^£tf^:#::£»i

Et*?büídõ*es
I.R*F.Mafraraxxo.

TIRA A SEDE E REPÕE AS ENERGIAS

Nos dias de calor TODDY frio extingue a sede, repõe
as energias perdidas, refresca e alimenta.

Um copo de TODDY frio, depois de cada refeição, evita a
fermentação e facilita a assimilação dos outros alimentos.
— Pela sua preparação scientifica e exacta dosagem,
TODDY é o alimento indicado em todas as épocas do
anno e especialmente no verão. Tome TODDY quente
como primeira refeição e merenda; tome TODDY frio
depois das refeições e a toda hora.

TODDY proporciona ao organismo, em forma commoda e
agradável, os carbohydratos que geram energias, as pro-
teinas que activam o desenvolvimento dos tecidos; as
vitaminas que estimulam e vigorizam; o potássio, cálcio
e phosphoro orgânico que fortalecem o cérebro — TODDY
é um alimento integral e completo por excellencia.

TODDY é único — TODDY nào tem, nem pode ter simi-
lares.
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Toma-se quente
de manhã ou na
merenda. Frio •
depois de ca-
da refeição ou
no intervalo. —
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O DIRECTOR (pensando) — E* uma lasti-
ma. Esta pequena é a melhor secretaria
que já tive: intelligente, hábil, expedito.

r Mas essas faltas
ao trabalho to-
dos os mezes...
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— Que ouço,
meu Deus!

— Não, sr. Presidente.
Vamos dar mais um mez
para experiência. Arlette
é uma optima empregada.

— Nós nâo po-
deremos conservar
uma empregada,
que falta 5 dias to*
dos os mezes. Em*
fim, já que o
sr. pede, ella terá
mais uma opportu*
nidade.
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Ndo avalias o meu desespero. Ouvi,
por acaso, que irei para a rua si continuar
faltando 5 dias por mez ao emprego. Mas
nâo é minha a culpa! Os meus incommo*
dos sâo tão fortes que nâo me permittem
sair...
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— E' tua a
culpa, sim t

v*% ^Iflfl mw

— A moça que trabalha nâo
pôde estar á mercê dos seus
incommodos mensaes, princi-
palmente quando ha o reme-
dio seguro e efficaz para fa-
zê-los passar sem dores e sem
complicações. Experimenta a
SAÚDE DA MULHER, que

ha tanto
tempo já
d e vi a s
tomar !
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DOIS MEZES DEPOIS
—E Arlette, con-
?inúa faltosa?

— Pelo
contrario.

E' de uma pon-
tualidade im- V'
peccavel. Pen-
so que deve-
mos augmen-
tar-lhe o orde-
nado de mais
200$000. Que
acha?
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FAÇAM A CONTA. 12X5=?

Quantos dias perdidos
durante um anno pelas
senhoras que soffrem
de distúrbios mens-
truaes, regras doloro-
sas ou escassas, com-
plicações ovarianas ou
regras excessivas?
O remédio, simples e
efficaz, está ao alcance
de todas:

Saúde da Mulher
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